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T f K i t O 3 . 1 9 4 

MA l JA?AQ 
T e i i l a l i v a d o a s s a s s i n a t o con-

t r a e o r é a n o s 

Donativo de g ue r r a 

Qf fe rec imen tos A C ru s V e r m e l h a 

A a e u f e r m e l r a a 

Varias noticias 
L O N D R E B j . 6 

Sabe-sc que os russon retira-
rain-Bu pura o norte do Pulk-
chcn. 

E s t r a d a d e Y o n g a m p o 

LONDRES, 6 
O governo coreano entregou 

ftH auetoridades a estrada de fer-
ro de Yongampo, a pedido do 
ministro do Japão, reRidentc em 
Beul . 

Prisões 
LONDRES, 6 
As auetoridades coreanas pren-

deram quatro chefes da corpo-
ração do vendedores ambulan-
tes, que tentavam matar os func-
cionarios públicos favoraveis á 
olliança do .Tap&o com a Coréa. 

Donativo 
LONDRES, G 
Os jornaes desta capital noti-

ciam que o grupo do tentistas 
lie Tokio tez donativo ao gover-
no da quantia de 360 mil yen a, 
para auxiliar as despesas da 
guerra com a Rússia. 

A Cruz Vermelha 
LONDRES, G 
Communicam de Tokio ás fo-

lhas desta capital que grande 
numero de damas japone/.as so 
alislarain na associação da Cru.r 
Vermelha. 

Esquadra russa 
LONDRES, G 

Telegramnias procedentes de 
Tokio <• publicados nos jornaes 
rle hoje noticiam que a esqua-
dra rniLsa cm operações 110 por-
to de Vladivostuk deixou aqucl-
le porto, dirigindo-se paraogol-
plio de Alüuri. 

Armas importadas 
LONDRES, G 
Dizem de Tientsiu que foram 

iinporüulas muitas armas de-
baixo do pavilhão inglez. 

Enfermeiras 
1'ETLRfiBUROO, G 

As senhoras que irão á gu r-
ra, como enfermeiras, são pela 
maioria ingiras, francesas e al-
iem ãs. 

General Kurufatkine 
P E T E R S E U R C J O , 0 

O general Kurupatkin 
fe das forças russas : 
churia, pretende parti;1 

ir 111-• para Girinik. 

Edifícios minados 
PETEI1SHÜRGO, 6 

Segundo communicaçõe: 
bidas de Kiiarbin, sabe-se 
capital que os japonezes q 
sidiam em Porto Arthur 
ram os edifícios públicos 
para destruil-os. 

", che 
Mand 
breve 

recc-
nestí, 

jue re-
mina-
dalli. 

£ntre os telcgrammas do Jornal do 
Comuierciu, encontramos o seguinte, do 
I.oniJren : 

• A dr,peito dos esforços empregados 
peita japonezes e pel;i parte da impren-
sa ÍDgíeza favoravel ao Jap io tio intaito 
de fazer acreditar ao niur.do civiHaado 
que n esquadra de Mikado, sem grandes 
prejuízos, conseguia ileatruir a esquadra 
ruaaa. a verdade vai transparecendo mais 
e mais do dia para dia, tolhendo o pas-
so u C8R11S versi~.es exig^eradamimte opti-
mistas, de que, aliás, mesmo ua Inglatrr-
ra, já desconiiavctn todes as pessoas de 
espir;to equilibrado 

O ChrOHÍcle Telrgrg/ih, apesar de 
todo o seu ruasophobi.smo, já boje diz 
que os japonezes, quando menos, perde-
ram até esta data tres torpedeiras, uma 
ooulru-torpedeira e uni cruzador de 
3.000 toneladas. Além dessea, ba mais 
os seguintes navios idos a pique indepen-
dentemente da ac<;ilo offt-nstva dos vasos 
de guerra e fortalezas russas : dous cru 
sadores, um do seis e outro de oito mil 
feneladj* Kstá, aléni disso, fúra de com-
bata um couraçado japonez de 13.000 
toneladas. 

fc situai;io naval do Japão não 6, pois, 
Uo brilliaiite quanto a querem fizer ps 
recer os desinteressados patronos que o 
Mikado tem a rede por toda a lugia 
Urra.» 

7e e São IJaulo 

i N T n n i o n 

P l á c i d o de C a a t r o 

BIO, 6 

O coronel Plácido de Castro, sctnal-

• m l e so Acre, virá brevemente a esta 

•apitai, de passagem para e Rle Grande 

4e fiul, onde vai visitar sua mie e ir-

P ie . 

Oene r a l C u n h a M a t t o » 

RIO, « 

O «wneral Cunha Uattos, ex-csmmao-

•« • te das farçaa do Acre. ha peuee che-

t»4o a esta eapital, recebeu telagrim 

• a a da felicitações do* srs . karSq do 

• k Branca, mlclatro da Kxterkr, e J . 

$ . feealvi. BMatro da Iaferier. 

O A c r e 

MANAU8, (5 

O tenente da marinha peruana Pago-

berto destituía o director da alfandega 

de Amonea o prepara-se para atacar o 

seringal de propriedade do braaileiro nt. 

Vicente AsKumpçito. 

Kste está disposto a agir, tendo vindo 

de Juruit afim de tomar conhecimento 

dos factos o providenciar a respeito, 

O v a p o r M o í 

MANAUS, C 

O vapor brasileiro Atod. quando sa-

bia o Amonea, foi obrigado pelos pe-

ruanos a pagar direitos de mercadorias 

que levava. 

0 cominandante depso vapor pro-

testou. 

" " E X T E J E I T C O T I 

Os hespan l i ó cs 110 E r a a l l 

MADRID, G 

0 Uerahio diz, em s :i numero de 

hoje, que os heapanhnes têm sido mal-

tratados no interior do Hrasll. 

Ksse m. .11110 jornal pedo aos navio» 

que nâo repatriem esses hespanhoes, es-

perando que o governo entabole nego-

ciações com o sr. Rodrigues Alvea, pre-

sideuto da Kupublicn brasileira, afim de 

serem dadas aa providencias exigidas 

pelo cnso. 

N a v i o enca l h ado 

ROMA, G 

O paquete yiafjnra, pertencente ú 

Companhia de Nave^açAo Geral Italiana, 

encalhou num recife, perto do Catanu, 

h ndo considerado perdido. 

D u e l l o P i n i - S a n T. Ia la t to 

PARIS, 6 

Renlisou-so hoje o duello en're cs srs. 

Sm Malatto e Pini, ücan-lo tsíe ligei-

ramente forldo na mão. 

P rocesso Dvcy f a s 

PARIS, G 

Na Cainara Criminal, devo começar 

amanliíi u revisão do processo Dreyfua. 

P l F C m S ^ M T Í E N S E 

Rio. 5-3—004 

Tem sido objecto de vários 
coinnientarios a discussão entre 
os srs. Medeiros e Albuquerque 
e Fausto Cardoso, duas velhas 
comadren... 

A maioria da opinião <• favo-
ravel ao sr. .Medeiros. 

X 
Corria hoje a noticia de que 

o sr. Rio Pranco pretende dar 
um passeio a líeilo Horizonte e 
a S. Paulo. , 

A RfíOS 

Iiio, '>—,3—901 

A ser exacto o que dizem al-
guns jornau-, o governo auiba 
de precrar dous bons logros em 
muitos candidatos aos logarer 
de governador do Acre e de 
director geral dos Correios. A 
consa foi de espirito. 

Para governadordo Acre, apre-
sentaram-se vários pretendeu' 
cada qual mais apto ou in<"il-
cando-so tal, e os jornaes, por 
seu turno, divertiam-se em no-
ticiar as probabilidades, as ccr 
tezas quasi certas de uns tantos 
indo nicsino ao ponto de indi 
ear os substitutos que lhes da-
ria o governo em os cargos que 
ora exercem. 

Ifouve quem começasse a chei-
rar a governador, tomando logo 
uns aspectos de superioridade. 
Afinal rie contas, ficou resolvido 
conservar o digno general Me-
deiros no eominando do 1" dis-
tricto militar, exercendo, ao mes-
mo tempo, a direeção do novo 
territorio. 

Dahi os narizes de muitos dos 
ex-futuros governadores, que ho-
je, na rua do Ouvidor, diziam o 
diabo da resolução, sem esque-
cerem o cuidado de declarar 
emphaticamente e com uma sin-
ceridade mais que duvidosa não 
terem sido candidatos . . . 

A outra sorte foi com a no-
meação do director geral dos 
Correios. 

No próprio dia da morte do 
dr. Luiz Betim começaram a cho-
ver os boatos, alguns razoaveis, 
ou, m«smo, felizes; a maior par-
te, porém, formidavelmente cari-
catos. Cada qual impingia ou pro-
curava lauçar o â u escolhido, 
e, para cohonestar a cousa, ca-
ptavam as bôas graças dos jor-
naes. Foram lembrados nomes 
engraçadissimos... 

Hoje, Babe-se que o governo, 
visto correrem com regularida-
de os serviços, não pensa cm 
nomear immediatumente o sub-
stituto do dr. Betim, querendo 
entregar a direeção a pessôa 
competente, sendo que, rezam 
as noticias, os nomes até aqni 
apontados estão fora de todas 
as cogitações do ministro. Ma-
gnífico. 

Destas coluniuas, dissemos 
que o Br. ministro da Industria 
precisava escolher bem o novo 
direetor, evitando nomear um 
toleirão qualquer, o que seria 
mau, ou algum politiqueiro agu-
do, o que seria péssimo. 

O cargo está sendo discreta-
mente preenchido pelo sub-dire-
ctor, que, segundo voz geral, é 
um moço de bôa vontade, intel-
ligencia e zelo. 

Anslm sendo, o sr. Lauro Mfil-
ler andaria erradamente se at-
tendesse ás inspirações da sim-
ples sympatliia pessoal ou do in-
teresso privado. 

Parece que os serviços e os 
bons créditos da repartição se 
impõem a um pouco mais de 
respoito. Isto mesmo o governo 
em bôa hora o com pretendeu. 

E' curioso o estado dessas cri-
ses, especialmente pelo lado dos 
pretendentes ou dos que os apre-
sentam e recommcmUm. Estes, 

então, levain o negocio para o 
terreno ingrato da aferição do 
méritos pes.soaes, exaltando ou 
ou deprimindo e chegando, não 
raro, a polemicas Regressivas. 

Quando suecede, como agora, 
que o governo mandu declarar 
não ter pressa em resolver o 
assumpto, a decepção assume 
as proporções de catastrophe 
e irrompem as exclamações, os 
lamentos, as pragas, as pro-
pheeias, todas dignas duma bôa 
risada... 

O açodamento 6 mau conse-
lheiro e, em casos como os de 
que tratamos, Ioda a cautela se 
impõe para conjurar um desas-
tre, do conseqüências incalculá-
veis. Não se devia.enviar porn 
o Acre algum sujeito que fos-
se para lá fazer do Napoleão 
dos pântanos, num pôr á diree-
ção dos Correios algum capado-
cio ou energúmeno... 

R. A. 

A I . A T i n E Z R A ET A C I O N A I . 

Dn 

1 3 d u a r d o 

A* venla neste escrlptorio, 
volume. 

Prad o 
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H e o r g a n i s a ç ã o d o e x s r c i t o 
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1)-Aos territoriaes será upplicado o 

mesmo regulamento qon aos reservistas. 

A guia de mudança, porém, será pedida 

ao commandauto da circuruscripçüo, que 

mandará uma parte cscripta ao chefe da 

secçào de quom depende o requer» ate. 

2)— Aa prarns e infprjor<\s do « x»:r ito 

territorial e respectiva r-srrva pod:r3o 

ausentar-se do território r r i o i a l . rn 

dianto previa eonimuiuca^üo escrij-ta ao 

commandante da circumsi:ripçno I»ece-

bfírà') do comuatidante da século, dovi-

danionte inforir.ada, »:nj.; qri»• te 

de apresentar ao consolado ou 

eornular do pai/ onde forem r-sriir. 

3;—Quando regre.-n<.rc:n, continu^rfl 

, fazer parte da cir« u;ns. ri; Í;?. I ;T qu : 

terionnente [ ( rí-nriaT. ne n:lo refjí. 

rem, em tempo opportu.»o. gui i de mu-

dau';a. 

4',—Todo.s os ouiios urti^os n"bri> 

estadia no estrangeiro dos reservistas 

strào applieaveis a territwriae.í. 

b) — As funcç*" g dü < • imiiú;jJ:tr.t 

ein;ijri;scrip^«KS s-.-rào prítuitas. 

N)—i Oft-. Aá V. • TALO MS 

1 —Cada Estado da lluiào dever i ; 

par«r am jioqupiio c-n.tirî ei.te d-.stí ; 

y .HCÍ7RI do trrritnrio cciaü- -1 o i 

cfdnal, no caso de ataque das fr«julei 

por a!,;nma potência esirai»í:eira. 

L'i -Estas forças serio destinadia : 

u — a o|ierar conjunctamcnte com a3 

força* federa*» na defesa do terrjt- rio 

bj—a manter a ordem, jubli a nos 

seus respeclivoi Lutado*, no ta.s» d j 

coinmoçào interna. 

3)—Caua Ksta lo deverá m inter, pr<>-

pcr.iionalmente. a ŝ u.i recursos, em p<" 

de paz, um regimento do infantaria e 

um regimento de cavallaria, no mínimo, 

cjm um grup i d-: tuaxim-HordcnfelVs. 

4i—0 s rriço de polici im^nto das ci-

dadefj será f itu p«-la guarda-Jviea, ap-

parecend•> sjuiento »>« i >r; s estadoaes 

no na«j de perturbar/. > da ordem pn 

biiea. 

5)—Os corpos estndoaes serio co;n-

mandados [ior officiaes reformados o de 

reserva do exercito federal, sendo a no-

meaçüo do offieia! eomniaudante da bri-

gada feita pelo governador, comtanto qne 

t>-ni:a as habilii.Tròis pratiras c tih;ori-

cas necessarus. 

6)—Estes corpos serão inspcccionadoo 

annualmenie, corno os corpos tio exer ito 

activo fe icral, pelos inspccteres geraes 

de infantaria e cava liaria, ou síus de-

legados . 

7)—A organisaçAo, admiuistração e 

instru ção serào, em tudo, semelhantes 

1-i que se farão no exercito federal. 

8)—O preenchimento dos claros destes 

corpos se fará por engajamento e reen-

gajainentos de antigos inferiores o ; ra-

ras do exercito activo, da !" ou li" cí-

tegoria. 

D)—Estes cn^aj.idjs srrã) dis[x.usjdo3 

dos serviços de reserva ou territorial, 

emqcanto perniai.e erem nos corpos e3-

tadoaes-

10)—Os Esl.;-:.;s w oilierio os n.o.le-

lo» de uiiifornies que mais lhes eon vierem. 

Antes, porém, de serem ujfinitivamente 

adoptados. deverão estes modelos ser 

approvadcs pelo < \i<.•'.'a do estado-maior 

do exercito. 

11;—Oi corpos cslad«aes serão equi-

parados ao* corpos do eyr< ito f d»»ralf 

e gozaráo dos iiK.ruos f-iros e re f i l ias 

deste. 

12 , -0 gov,r:io federai f.>rr.e t\ o 

armamento e e.,;upinieuto, qua -.Tão 

do typo mído in rxer ito O governo 

estadoal adquirira as munições e provi-

denciará para a boa conservaçlo do 

armamouto e equipam?:.!'', pelos quaes 

será responsável. 

13)—Os governos esladoae» entnarao 

com um 1(3 pira a manutençüo dos dis-

trictos e «ecçftea de alistamento c recen-

«eamento situados nos respectivos Pàgta-

dos. 

4)—A brigada de policia da capital 

federal fornecerá em tempo da guerra 

destacamentos aos excrcitog em opera-

ção. Farão o serviço de policiamento 

dos exerci tos o catarão ás ordens do 

grande preboste do exercito. 

15)—Estas briga Ias tomarão a deno-

minação de «carabinciros», seguida do 

nome do Estado a qno pertencerem Ex : 

Carabiueiros dc Minas. 

O) — U4X0BUA3 

1;—Quando o Congresso votar fun-

dos destinados a grandes manobras de 

região, poderá o governo convocar as 

tropas das diversas classas pertencentes 

á activa 2m caUgoria, á reserva e ao 

exercito territorial, excluinde-«e a re-

serva deste exercito. 

Estas tropas deterão pertencer á re« 

gi io ende se eueortrarem as manobras 

• aboo^ios vencitacntes mi-

litares durante o prriod^ em que esti-
verem ein serviço activo. 

2)— As rvianobr.«s serio regionais. 

P)—ACAMPAMENTOS PE IVITftOCÇlO 

Na vizinhança da sede de cada quar-

tel general do diviafio, ou brigada de 

exercito e de divisão de cavaliaria, rrfar-

«c-á nm grande «campamento de ín-

strucção, com abarracamentos, linhas de 

tiro para a artilharia, etc., imitando-

se na organisação destes o que se Faz 

na Allemanha e França. : O acam-

pamento de Chalons. 

L4. ns f-irças das diversas armas n 

serviços s í preparam nos exercidos de 

guerra, fazendo manobra» de conjuncto 

dc simples ou dupla acção. Também 

execotam os tims de gnrrra a todas as 

distancias, previstos pelo regulamsnto, 

sobre o tiro em condições, approximan-

do-se o mais possível da realidade. 

Cada acampamento destes será com* 

mandado por n:n coronel ou tenentc-co* 

ronel reformado. Terá debaixo do aua 

d:r i.ção o pessôfl militar e administra*, 

tivo necessário para guardar e conser-

var em bom rstado o material, aloja-

mentr.s, etc. 0 c(Tmmandante do 

acampamento será responsável pela con-

servação cm bom estado do material e 

pela boa ordem e disciplina do acam 

pamento. 

C. 

Conforme já i;'-

eh"g.» io houtem d 

bnrgo pelo paqu-V 

drich. os RTS. 
mana e Oito, com 

tudar as moléstias 

e esoeij ihnc it^ a 

m-:ios prop.byh.-.t 

para coi';':>.tl 

O sr. Jr 

vrs ida 's d' 

Donastre no Tieiú 

O rio Tlstó, J i celebre p*las muitas 

vktimas qii« tem feita, asphyxioa hon-

t-»i mais ura moço, pertencente a distin-

ta família, muito estimada e conceituada 

na sociedade paulista. 

O facto passou-se como abaixo narra-

rmos, e, logo que se divulgou pela cida-

de, enchei! de consternação ai iruitus pes-

soas das relações da iünstre família Paes 

•íe Barros. 

Notieiamo!-o compungidos, e, avaliando 

á dôr «jue acabrunha neste momento cs 

éiguos parentes do joven morto, envia-

mos-lhes as nossas mais sinceras e ex-

f.res sivas condolências. 

tns rei 

er-.ediç 

c»s. 

Todas ellüs têm sido ani i i iadn | 

governo da AUemanha, i;'.as a do Urisíl 

»'• mantida pelo cunim rc.o dc líamburgo, 

fjue 1. n as ;n iis eslreitas r«' !jç"i-.'S com* 

mereiui'8 com a. 

A coinn:!ssa> 

copia d - appare! 

mento dos r s; e 

Uinetcs rii• obsi r 

O sr dr. Carlos Paes de Barros, re-

aldente á rua d« Santa jpbygenia, n. 18. 

'oi acccito, lia pouco tempo, como sócio 

do «Club de Regatas S. Paulo», funda-

do nes'a capital pelo «Clnb Internacio-

nal.. 

Assim sendo, seu filho Sérgio, de 1H 

tnnos de edade, muito amante de exer-

cícios pbysicos, não raras vezes fre-

qüentara a séde do club, Installado á 

margem «lireita do rio Tietê, proximo á 

Ponte Grande c cm frei.te da sede social 

do (lub Ksptvia. 

• Abi, - nlregava-sc a exercícios de remo 

c rataçáo. tendo-se mostrato sempre, se 

nâo j r io n«sse genero de epcrt, peio 

inenes um bom amador. 

Houlern, o joven Sérgio, te:;do esper-

tado, contra cs sens hábitos, antes do 

?.lvnr.;crr, já ás «i horas du manhã 

fwi.ia dc casa, em direeção ao club dc 

fegat.is. Alil rheen ido, encontrou ap<-nas 

os sócias sr. Sebastião I - ru he e Al-

jfocida Sjares, aos qaacs conhecia a pe-

nai de vista. 

Não olsUnte, acl;a;:do-«e sem compa-

ih-.iro, dirigiu-se a >s dons (avalheiros e 

P'rgiu.l-li-liu-H ao pretendiam tomar ba-

pho, a ; que re.,r.r_uiu o sr Pcrn'-!ie 

qn- sim. mas sóa.t-nte depois de ur;, 

gtir» exercido rf: io. 

O moço íromptiri:,'.,.j-\c a esperar <••••» 

'r F' ia !ie, tomando unia bal.^ira a 

i. *; rr. . f. / de lar. . 1- va.. ! j i 

, 1 r •' • t ã o o sr. M 

tentativas no sentido de chamar á vida 

ao afogado, o que, infelizmente, nfco 

co i! seguiram. 

O cadaver foi removido para a resi-

dência do sr. dr. Carlos Paes de Bar-

ras. 

O enterro reaüsa-se hoje, ós 9 1|2 ho-

ras da nianhfl, sahludo o feretro da rua 

de Santa Iphygenia, n. 18, para o ce-

miterio da Consolação, onde existe o ja-

zigo da família. 

Sérgio Paes de Barrof, contando ape-

nas 18 annos de edade, tinha já qn.^i 

concluído o seu curso preparatório para 

matrifula na Escola Polytecbnica. 

Faltavam-lhe apenas tres exames, dos 

quacs um d veria ser prestado hoje. 

Tendo si Jo sempre muito applicadu 

nos seus estudos, o infeliz moço esteve 

até principius do corrente snno, matri-

culado no «Croft Colloge», á avenida 

Paulista. Hahi sahiu para continuar os 

seu* rsiudos com professores particula-

res. 

Sérgio era ainda amante fervoroso do 

sjjort e, não obstante tivesse sido ha 

tempos, quando se achava na Snlssa, 

pr-.hibido íle entregar-se a exercicio? 

I.. •.' os por demais fatigautes, o fnot-

buli n3o foi por elh renegado, e tanto 

assim, qu ; até hontem foi elle u°i so ;io 

(Stimado d j «Clab Athletico Paulistano». 

O infi-liz moço era neto da exma. ba-

roneza da Limeira 

I.ogo que se espalhou a noti 

•lesastrc, o Club /."sjirria suspendeu as 

snis div-TS; s e husteou bandeira o meio 

pau. 

D ' ,"// „Sfio ranlo haste, u lambem 

bandeira >in funeral. 

Essas duas sociedades sportivas far-

se-ão representar no enterro. 

A' eas.i do dr. Paes de Barros • om-

{ arecram muitas pessoas da nossa ma-

.; : r s o i *• d a d (5 que lhe foran» ciar pesa-

., , triste acontecimento. 

d 

acredito na scíencía feiticeira da cozi-

nheira e ria ffrgueiredal pessoa, todavia 

estou apprehensivo: ess*? homem, a con-

tinuar aesim, poderí. m smo, envenenar-

nos Não ? 

E, deptic, não sei se v. sabe, mas é 

facto e delle ha testemunhas. O Figuei-

redo, logo que foi nomeado, engen-

drou-8c-lhe na cabeça que, director 

dc águas, do ora em deante, era 

também aquático, e, para coinmodiaa-

d"; tocou di casa, feita expressamen-

te para moradia do distribuidor de agua, 

o pobre homem, o chaveiro, e aboletou 

sr\ sem mais ccremonia. lá dentro. Ain-

da, (eu estou indignado com o sr. Fi-

gueiredo, Pistol), despachou nm dos 

dous distribuidor s. Mais, ainda, e por 

essas ra/.õs e pela eapontaneLdade dos 

encanamentos: aqneüa augusta p'8soa, 

no dia em que annunciava nrbi rt orbe, 

pela Becçfto paga do Correio Panliutano, 

que cs reservatórios estavam transbor-

dantes, falta i agua em uma chacara, no 

Parais-*» aIli ás barbas da mofina pessoa 

directora da repartirão—o aquatico sr. 

Augusto. 

L^ndo de maul.ã, no orgam governis-

ta, oh milhões de litros de agua entine-

lados jior aquelle sr. nos competentes 

depôs.tos e não vendo pingo de agua 

em sua confortável vivenda, o proprie-

tário desta envion 3 de seus empregados 

a pedir, a supl icar, do impossível em. 

pregado publico a misericórdia de al-

guns baldes de agua. 

Sabe v. qu. fez • supplicadoi' Com 

toda a ingenuidade, ordenou aos .vea-

dos que fossem tira:-a 

servatorio ' 

Amedronta'".-:s ante ; 

agua pr /palada, ai.iJa 

os empregados: 

— Keu dr. (este doutor conuuoveu-o 

a'é as entranhas», nüo havcr.t perigo de 

:í'j.í sr iio<í afogarmos, não ? 

—•Ora fH>a4 :• s desçam pela esca-

da. Nao /'uhei.- per g i . 

no fundão, 

empregados, 

rc it «5 í i t ,.a;'rra ! 

.i 3'ro 
ia' li r. 

Isio <• a i 

'1 a d o <jiic m 

ur:i verdade 

ndti a agna 

coi.." »' reaii-

ao Commcrcio 

para s>-r cx •o.sta, o que lhe juro pfla 

s 4 10 barb.i • r-s 

(j.iCS 

I reta c \>T',\ :r a'a, fi^ucire* 

0 sr. mi ..'ro da Fazeüd.i vai -
rar, em reposta a u::ii consu ta 
lhe f-̂ z, por telcgrannia, o delagad 
cal, neste Estado, que. dc accórdo coin 
as disposições em vigor, devrá cobrar 
sem multa o imposto de registro de eou-
snm"), d? todos negociarit̂ H qui s.; 
apresentaram para rste fim a" • o dia 
«tt do mez passado. 

-anta 
ireito 
is da 

â . 

iniiü • 
rogat 
du e 
Italia 
Otili 

Por d ei-reto de L't 
nomeados para a gu 
n:ar<a da capita" 

brigada l( 
Capitão-sssisten? 
Teixeira. 

batalhão de infantaria—Estado-
maior— Mai'!r-fis«al, líainiro dc Aranjo. 

I* « omnínhia — AlL-res, Celso de Arau< 

•v' > a 
h". " 

íi Í: 
. a i Si-. A:...-i a 

Soar , r <-. i.íî .i 

i 

vi «T . ..• ' * ' i: 1-

r < * • 1 ' 

d»j nulit ;a-.ia t»ul>.;. r-

gid.>, vi 11 ' • >. « •ota d 'apn, 

. tu.m - Jia taiiifii. 

K' y.ia 0» i à », j H r A .ti«.ida So:r>A 

orr.-!i..-»s 'i.l-lllt; .li d.s r ot, o o ino.,0, 

dl . ' 1 lo-S.; ra a , r,a, ug.ir. ,.-o 

idade >ahi a ir a instant»-, po-

r . : , il iM- .' ^ i 1 : .ovo e não ni i. i ri a -

«r t u / 'i 

0 »r Ai.n- !a Sur.r fl. qu: n.1 y aab'-

i idar. j erritu a cali.a. f i a ' ri o ain-í.i 

; r iva io dc liri r.: _ 1-ar-aM p r 

f : ! t i 8 'fua lo remo. 

' O sr. Perue que já se a liava 

piar^n. o ['; r u. t-ndo ff r-ebiJo o ;:t 

í • -u.t.- ' se nnva acnlo. a<» rio « 

• f ; ' C os • H cs' r/»s I caá.vci- i .ra 

:-alv. : 1 nioi_ i 

•?.. . . [ •' !i , -i, a ' I ' < r i h lo 

ciub /:• pei í:í. oh r.rvaad > a ba'. .a a 

v:;/Tr.r se m g • crr;o, trip:i' • ;uu urnaoin-

fc:ir-açSo n dir giram-na para o lo'-al do 

ú' Sditre Alli, for .:n info aiados do oc-

corrido. 

<» ::a' ano A lo Sirr.::i i".i, /ciador do 

L'.i ma - tir > i-S então o rio e ;:ier-

gulhou arias ve 7.f.n, a.'..!t rie rd rar o 

tu corpo, que nüo nia.i apj a re-' "••>!. 

| Effo«l procedim n!'. teve o p•-.-'. » .Jo? • 

•nda, li-
•s posU 
Prineip 

D F t O 

sorijjl 
com o 
do C,,, 

dÍ3 s a b a i 

«:on ipani ia — Alfon.% Anloni o Iíercu-
lano d- v|.-»dpÍros 

•J2.S ' b .-uni; ã ) -Je infantaria—1 11 io IU-
panliia — Ca pi i ». 1'edro M as!, aií cr-.e, Ai-
nalio Jo "7 •: : Medeiros. 

•J" con p~.n! ia—Alferes, Ju!i) B. Fa-
çuedes « Joà J Merlo. 

:r con pa ai ia Aífer- s, Hilari Pereira 
da Moi» 

V c . ; ; nl :a—V<n 'n.t\ Asccn sino Pa-
gnnd^s 

A Dire •: ,r • d r> S.'rv: /> Sa.. i a rlo of.i-
cioi ao duo. .»! ia lífpar i;-i i (j • Águas, 
|. v in Jo a ' s u jnliccin»< fito q a in* 

qu4li 

nagua, 

|endo baldadas os s---; 

Outras embarcações aparecer; i não 

só dm '.iubi Sdo f'a<ilo e i a. 

orno algumas parti ii ur<s. 

Esse movimeuto aujr.ua. nas ..guas «io 

Tietê attrahiu {ara as daa3 margens 

grande numero de curiós s que procu-

ravam iufor.sarsi do oceorrilj. 

Logo depois, começaram a correr en-

tre os circimst antes versõ-s as mais 

iencoutra-Jas so rc o tr is*acontcci-

d.-; dr nfigeiu das aguS3 scr*.i« 
dis ejt.i sendo feita defeituosameute no 
pre lio n. 132, em constru-ção, ü roJI 
Santo An aro. 

tpi 

Exüosirào de S. Luiz 
Está mareada para hoje, conforma 

noticiámos a partida dos arrojados ex-

cursionistas que seguem a pé para S. 

Luiz, onde vão assistir á expotição uni-

versal que alli se realisará brevemente. 

A partida effectnar-se-á ás 7 horaf 

da noite, do largo do Rosário. 

O sr. Alberto Franztni desistiu do 

acompanhar os excursionistas 

A Directoria do Serviço Sauitario con| 
cedeu a José Marcondes de Brito o pra-
zo de 30 dias para fazer os melhora-
n^ntos hygienicos determinados pel» 
m'sma r-'partição no prédio u. 35 da 
rua Tabatingacra. 

Rennir-se-á, no dia 3 de abril vindoi oa*. 
ro, c:n Bncnos-Aires. o 3" Congrestá 3 1̂ 2 horas da tarde, qoudo soada-

Medico Latino-A mor ica no. • v a m Q r ;0 i 0 corpo veiu á tooa, sendo 
0 Brasil far-se-á representar pelo» 

drs. Francisco Fajardo, Jo io Baptistft 
de Lacerda, Jnlio Afranio Peixoto » 
Azevedo Sodré. 

Parece qne para a eoamissio 
ra na Rxposiçio de 8. I 

meado • sr. <ir. Otrueiro 

braj 

cba; 

íiaa Pero 

gado da Pontd l'eq 

tido s.iencia do facto com 

local e apprebendeu as roapa 

e a bengala do menor. 

Emqnanto continuavam as diiigenci s 

para a descoberta do corpo, a lutuosa 

liOticU chegou á casa da familia do 

moço 

O sr. dr. Paca de Earroa e seu filho 

mais velho, Cârlos, sahiram incontineníi 

era direeção á s le do Club São Paulo, 

afim dc se in'ormarertt do que havia de 

verdadeiro nas vers es que corriam re-

jfaiâvamente ao facto. 

E foi uo pesto policial da Ponte Pc-

fqnena que o desolado pac, reconhecendo 

t fcaMgaU de Sérgio, certificou-se de 

qne a victíma do lamcntavel accidcnte 

fôra o s?u filho extremado. 

Foram então feitas outras diligencias 

J t̂peh) pae e irmão do infeliz e, por fiai, 

tsíra na Rxposiçio de 8. Laia, será 1 

braça. f » > * e Evariato 4a Yei^a 

retirado e conduzido nnm batello para 

a margem direita. 

$eado transportado para o fliulaan-

te?Ú9 Clkb de 8 Parüo, os fadUati-

oa drs. Faria Eacha, Fraacaco Iara-

nseram varias 

uma virg;;.a, a 

í hontem me re-

feri L< i mi-na e agradeçarn-iw, depois, a 

Ciielit-Ctia do prato í 

-Sr. t'ntol—ijuc faz esse ar. Figuei-

redo ' I. I ) is llolha*, Pistol, sernj re 

sapjt;.: q •",!'. > fundo de todas aqneüas 

reda:i.ü v. fuzia, havia, certo, 

uni qu de verdade, mas nunca, pola 

magreza desse mesmo sr l-igacireio. 

juro, pens«.i que elle havia de deixar 

escorrer tia torneira de minha casa agiia 

de sabão preto, nojenta, repelente. Nu 

mini a iiiuiguação. P»stol. estou eonvvn-

(ido de 'jti.! o ar. Augusto, na sua fi-

gutiredal ma vontade, mandou que as 

eo/.ii.fc' -as de todos os seus subordina-

dos er.s.iboaKS»m ?s competentes caçaro-

Ias nos reservatórios de agua da rapi-

tai : 

Isto não pode continuar. Acabo de 

enviar ao ' omnieicio de S. Paulo nm 

copo dessa negra lavagem, a escorrer 

ai :1a neste momento da torneira da casa 

n. Ia íua de 3 Joaquim, rua onde 

habitam p ŝ oas de alta distineção, como 

o sr dr. Bernardino de Campes e a 

vizinha verdurcira. 

Decididamente, a inguata e figue-ire-

dal pessôa, ou está a caçxiar com o povo 

de S. Paulo, inspirado pelo Piza, o 

entài. um maníaco, ogensado com a 

agu» «Iara, lirapida, do tempo do dr. 

Theodoro, entende (como é fácil de sup-

pôr dello idéas dessa jaez) que cila, para 

ST bôa, deve aer de fundo do panella. 

Sou refractario a paqueainaa guerras, 

Pistol, mas o facto me indigna e me in-

timida. Quem sabe se Figueiredo, além 

de maníaco, não é nm sujeito que soffre 

accenLuadamente da bô ! a ? . . . V. leu os 

artigos deile, de certc leu. tenho cer-

teza. Pois bem: o negocio do encana-

mentos andando daqui p ra alli, espon-

tanearaeute, e outras cousas mais e mais 

ou menos assim, que indicam ácérca d. 

integridade mental desse escriptor aqua-

tico ? 

A minha creada, que nao é veneziana 

valha a verdade, ao explicar-lhe, agoTa 

mesmo, as aflirmações desse director da 

agua (porque ella também está indigna-

da) disse-me : 

— Qaú ! nhonkô, esse homt dos Fi-

guerédo tá más i maluco, e o que 

elle c capai* de f*gf é invenená a 

nóiH lado. Sua agna tá me chêrando 

ma> é d mtsinka de urucú torrado 

mais xife queimado i paeovd cum pa-

rati. Tancé chêre plra w€. 

LsU claro que ot» cheirei; a, são 

Pi «to/. 

siíf •• i 

- - - - - - Xi-iX 

ly MÍ? 2. SL U l J 

jantares 
ic.são do 

os m-H ôs ataques 
";v.rr.o que se te:n 
pr-<n"."8s: a de rê '-'-
ca n ta frisou, t -
in-o o ŝ u arr- j- • 
r-j p.asnado po' li o. 

do 

noa notável a sargento França, do Piro 
á'Alemquer, q0 f l p o r nuin d'oma ver 
estevn em riseo de ficar sepultado na-
quelle euorm*! braaeiro. Tiveram de ir 
Vh t o t o s de Lisboa, p<»r.jne o inenadio 
rebentos do aov», de uoite, com gr:»nde 

violcmin. 

O aBK!f'AtfTM C0N9TÂ WT» 

Têm continuado as manifestações d#' 
lympathia á guarnlçào do Benjamim 
Con fant e do fJraail. 

0 jantar offerecido nelos asp1ranie# 
portngurzs aos arm crü-gas feracileiros; 
foi umn fest(^ encantadora, em qno rei* 
nou a mais franca alegria e dau a no-
ta do «•ttrflita Hmlsadc nun liga os dous 
povos irtnftes. O kntar no Paço foi de 
caracter iciime. fleje, apesar do mau 
tempo, feram m aepirintea portugueses • 
varias f«wiH«« a b»rde, d*wçaa<Ut-se sni-
maoaincnte até tarde. Qncrts-leira, of-
ferece o sr. r»mw.aiidiiut« AUncastre 
Oraç.i. nma matinei á elite liabonense. 
Sexta-ftir», rcaliea-ee o lautar offfcreci-
do pelo geverno, c ho aabbado, passeio 
a Cintra Estoril. 

vARias í;onrrAfl 

Tem r"--ai:«ndo sr.essivas aeasõfis o 
Tribunal arbitrai conatiiuido sob a pre-
«idenela do sr. vlseende de Chancelleiros, 
pa-a julgar *n reclamações da Compa-
nliia do Caminho de F< i ro tia Beira Al-
ta rju? pede uma pesa-la indcaaniaação 
r.o governo. O Tribunal deve continuar 
amanha, «rn leavfto secreta, para decidir o 
litigio. 

O governo é representado pelo advo-
gado sr dr. Alberto Navarro, ajudante 
do procurador geral da Curta, e a Com-
panhia pelo sr. dr. Pinto r »lUo. 

— As modificsçrtes introduzidas pelo 
governo n* lei que es'nbel«':eu a nova 
cireurnvalUçSo não satisfizeram os povos 
da área que ella abrangeu e proseguem 
no «'li movimento de protesto. 

—O governo snnnllou o contrato acer-
ca do matadouro do Porto, que tamanha 
opposiçfto havia levantado naqneila ci* 
dade 

Libra 6!CK)--G."!0—onro 51°|o-220|#. " 

Correspondente. 

I P i a i f i l i y 

opinião 

peniien -iar-3; por t 
centralisad.ir. 

N-ts 'idades <jue visitou appire-. rarn 
r..ar.i;est'.s r.non;. nos iw itanno o \ ,!-.i •» 
contrs aqv.'dle estadista, pela recorda-
ção dos seus ackos mais odiosos como 
n.ii.is'.ro Nãj liou. , no cmta.-.to, desa-
catos 

-ata viagem, foi o sr João Franco 
ai: impanha-lo pelos srs. M •'.'•> e S-^uía, 
! u iaíio Mor.tr-iro, F>edr > ííaivão. Mar-
tins d•• C.»rva";o vis-inde de I .a ,lia o 
gn; ral l igu r'd i de Mas-'âreni:as, gra-i-

- ü . A'girve 
d;:, v: : •;<* km ori.o 
ira drs deputados cintir-: -i 

a propos'a ao sr m.n . r> 
"ra o pjgainento em uu > 

s : i ip-rtaçio, a 'jual f i 
ata;ala pelos progressistas 

a ido appr.ovaui. sem 
s err, n apresentadas qne 
V a iTi•:i• --1 o para so-

v j 'ure....r nor 

N i Ca 
a \ .H US- i;> 
ca 1 .t/.enla 
dos r:ir. '! s 
vivarnej; 
\'.i'tc»U-S 

1 r«,"jU..'. i 
foram . 
br- . 

t H 
.< : • . i iíos pares o ssnmf 

obrigado tem sido a nltima annistia con-
ce»li<!a para os truiKS políticos. Pri 
rneir'», íoi o sr F.d .a'd > José Coeli.o 
i j a h i u a fun Io sobre o governo, res* 
j• on'J• ndo-ihe, triumphantr.mente, o sr. 
presidente do Cimelho 8-:guio-ne o sr. 
Dantas Baracho, que falou durante duas 
sessões, divagando sobro \ariadissir.r 
sssump!-js. « euaursri^o a organisação dos 
recenaeament-js po iticos. as fraudes elei-
toraes o jui.?o de instrncc&o criminal, 
com os .seus amplos poderes, etc. etc.: 
atacou vivamente o sr. Hintz Ribeiro 
por ter, com a sua acção de chefe, vol-
tado do avesso, o velho partido regene-
rador. de qus s. exe. fez parte. 

OS EDIM. BLI' AXOH 
O partido repnbli ano realisou iioje, 

no Porto, um comicio contra as propos-
tas de Fazenda. Presidiu o sr. dr. Na-
nejí da Ponte e falaram os srs. drs. 
Anfonio Luiz Gomes e Duarte Leite. Foi 
votada unia moção de protesto A ma-
nifestação foi muito prejudicada por vir-
tude do man tempo 

gka tde iNCK^nio 
Hontem, roanifestou-se um violentíssi-

mo incêndio numa dependencia da fabri-
ca de cortiças do sr Alexandre Symin-
gton, em Caceilias, Almada. 

O fogo parece qno teve por origem 
uma facelha ua machina qne se introdu-
ziu no deposito das aparas. 

A fabrica, em qne trabalhavam 110 
operários, ficou destruída. Os prejuízos 
orçam por 3f, contos. Esteve era perigo 
o quartel da guarda fiscal. 

Trabalharam denodamente na axticcçie 
do inceR lio, os^marinheiros do cruzador 
Benjétmin Gonhtant, qne com meti? ram 
actòs de verdadeira bravura. D1»tii.giii-
ram-se o I o tenente sr. Perry e o guar-
da-rturiobsk ar. Ceienio. Tatibem se Ur-

) div.rgjs t-.ntativas para 

•rea,;'is que, inadvertida-

ítpproximam daa grades da 

M 

Tratando da questão do limites entre 
o 1'i -u .y e Maranhão, Esta'os estes que 
dispuam a posse do porto dc Tutoya, o 
dr Simpii io Cor.lho'de Rezende, jurista 
conceituado, ŝereveu unia carta <í rc* 
daeçv'. du P/i/ria, de Tlierezina, ua 
«•uai, defendendo os direitos de Pianby, 
..z : 

Kr:'r.tanto o governo federal 
não p'-r c '-asiAo de manifwtar-se pelos 
su[>pos" oireitos do Maranhão, que 
assim quasi tem t spol ado o Piauhy do 
u:i»co jr*.o de que disp' : para o 8ãU 
co-:r:i'ruo directo com o mundo civiii-
sado ! 

Uu; p-.;r•!!-•! essa 'Ilustrada redac-
ç.-.o : maí- esta R"publi:.i é a Republica 
dos filhos « des enteadoR, a Republica 
r.-.-.e imperam o egoísmo c o direito do 
mais forte.» 

hi la quenUo tem agita-; 
publi< i e está sendo calorosamente dis* 
eutiua pe.la imprensa. 

O n.a-or do e-er-ito portuguez, San-
tos Ferreiri, encarregado pela commiseão 
popu!ar Tuiova, descobriu, nos archi-
vos pu^ i s •'.<•. Porii^al, documentos de 
alta importancia, que sào favoraveis ao 
Piauhy. 

—Foi nomeado director do hospital 
da eai.ital o dr. Bonifácio de Carvalho. 

—Trm hii mnito sentida a morte do 
virtuoso concgo ílonorio Saraiva, cujos 
par rit̂ .s t .: receíiiio innumeruB de-
mo.vsiraçS^s d" pesar. 

— Xo !istri..t.o de Mi:1;!»! Alves, deu-
se grave conüicto assan desvripto pela 
Pai ri a : 

• En"o:.traram-se t:s povoação cinco 
bandos d--, r tjnuos, cli. liados pesos cele-
br«'S Caboeb-, Silva, Salvador. Tété e Ne-
ncníio. S..-ni:!aram paz entre duas das 
hordas r««onhecida nente inimigas c en-
tregar m-!c a grande beriedtira. Apenas 
d"-, r, ,ãs i horas, Custodio, genro de 
Cabc. o, prostrou com um tiro de gar-
ru-ha, u.a i versario, travando-se um 
t-r; r. , tiroteio, qn1 <:un;u rnni:o tempo. 
Serenados os ânimos • «-onlav.m-''c cinco 
mortos e u i gravemente ferido. Os que 
r.-ceberam ferimentos mais leves fugiram 
< om os d.versos bandos, que deixuram 
Í!nmedi'<4amento a povoação. 

A luetu deu-s« n» rua mais publica da 
povoação e as auetoridades limitaram-se 
a ttnterrunhar o fa, to, po;i lhos era im-
possível tn.ri 'ar quasi homens, sem 
força O d.-legado, por t-ílegramma, le-
vou o oecorrido ao conhecimento do go-
verno 

Qu i i r j i a .-os tranapnzeram o Parna-
l,vb«; o < I ( abo do, porém, internon-se 
para o sertão do Piauhy.» 

—A inorti* do humanitário e illnstrado 
eiini' o dr. Kaymundo Aroia í̂ eão con-
sternou oda u ; uljção de Therezina. 

O uistin'.-to medico, durante íU) anuos, 
preste» os seus serviços á papnlação da-
qti«lia rgpital, e morre a pebre, deixando 
a familia sem recursos. 

Da Pa:, ia: 

«No dia 10 de janeiro, o delegado de 

poliria de Jeroraenha prendeu a Francis-

co II»nrique Jo Sousa, conhecido por 

Kiro-doido. 

Jía ir.uitos annos, vivia no matto, como 

iniil selvagem, fugindo dos homens, 

matando gado o eava.ios, quí comia 

h Em agosto u:t.,.i,o, encontrando 

um lurro velho do «r. M guel Archanjo 

u: Oiiveira, matou-o, b -K-u o sangue e 

uneu parte da carne < 3:ondendo. por 

Seu o f to *'• o de uma f-ra : o ca-

b-.ilo, crescido, forma uma juba horroro-

sa, que lhe dá, as feiçots. ura tom sinis-

tro ; as unhe* recurvas e negras, estão 

eternamente • ri«padas . os p s perdera» 

a fôrma primitiva e Rio ogora cnormei 

patas a voz hun •. a foi substituída pof 

uivos tremendos !» 

Está encarregado do 8-rviço d^ vac-
cinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Evariato Bacelíar. 

D í v e r w õ e K : 

Po ly tbeama-Concer to — Program* 
ma variado. 

Ca r rouse l -Santoa D c r a o n t — 
Urar.do funcçâo. 

C i rco Amer icano—'Largo do Pay-
sandú)—Eapectdcnlo variado. 

B a l i o P r o g r e d i or — Concerto vo-
cal e instrumental, das 8 ás 10 hortfl da 
noite. 

C o n f e i t a r i a Pasoli—Ceecerto or-
chestral, das 7 ás 11 borae i a ne»te. 

Apparecea em Alfenss, Minas, om i 
vo jornal—A KstrtUa de Alfenae. 

Obras do dr. EJ&HAHOO PRADO, • 
da ao eumpf^io áeeta f»Hu < 
livraria MAGALHÃES 4 r»a 4o 
nercie, a . 
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Ho apprcsa con vivo piacere la nomi-
na a Prefetwra Apostolica dollt» into-
ra Somada italiana, incluso I! Boiadir, 
che per ciò viena stacoato dai Vleariatê 
Apostólico dnllo Z*n/.U>ar, spettante alia 
Congrcgazione francese dello Splrito San-
to, (li cui fiu ora faceva parte. 

Questo falto riveate una particolare 
Importanza clvile o naziouale cui o^rí 
buon italiano non può reatam inuiífe-
rente, dimostrando come ia prima auto-
rittl delia jjnrarehia cattolica abbia a 
cnoro i piü vitali inte-essi delia Parria. 

La Propaganda Fidc, elovandosi a ' 
di sopra delle conteso e rccrimiuasionl 
sorte intorno alia achiavitíi nella coloida 
dei Ber.adir, ha affidato a)i'Or<linfl dei 
Trinitari qnesto territorio p«r convenaioni 
e trattati a noi dovolnto ; un território 
che dal capo Guarda fui û alia foce dal 
Giuba, con un hunlerlaad vasto circa 
Cínqun volte 1'Italia. 

H Vaticano ha abstrato con ciò di 
fidare nei buon senso tnuto dol governo, 
quanto di chi a nome di esso rcggo la 
Dolonia. Auguriamoci che ambedue la-
roriaiuii'» i'iu.piloto uella unova mi&sio-
ne, sorva per favorire í patri inlertaai 
in quüIJe rogloni africane. 

A Torino si ii tep.tato un convegno po-
lítico, cui ititervonnero 35 deputati I? 
senatori e vari rappreseutunti di societó 
monarchicho. 

L'on. Villa ha ietto una elaborata re-
lazione, caponendo i propusiti che si pro-
j>one il comitato orgauisxat ore : accole-
rare 1'opcra dei govorni, proinu"veru &li 
atudi e gli alnr/.i dei legiatatori, affra-
teliare tulli g!i uomiui di uuona voloulà 
dello varie parti d Itália in un'orcra ed 
un sentimento romune. Ha traeciato 
niaestri volmente ii compito d- J parii o 
liberale conservai ore, consistente nella 
•ducazione dei paese alia vila pnbblica, 
da troppo tempo deplarovolm-mte tr.v 
scurata. A proposito dei problema me-
ridionalc ha ribastuto su la necessiià. 
assoluta di rimediarn «fficacemenfo ade 
angustie dei travagliati . ouip.tcí . iia 
inostratu i danni cho porta a lutto i'or~ 
ganisino amministraíivo, il snyer-.diio ac-
cantrament- cui ; nostri goveruanti si 
sono imprudentemente abbandonati. Ha! 
mes.sa in Jure la grande iiuportar.za che 
ha per la patria nostra la scuola, dichia-
rando che non vi sono sacrifizi che si 
debbano rispnrmiare a fine di serbarne 
il decoro, pur lascianij intatti quei tan-1 
to bistrattati bilanci deüi tinarru e delia 
Marina, di çui si dove tt̂ nero grau rori-
to, come quelli che mantengono Ia aber-
tà dei paese. 

A propo.-ito dei conflitti ira capifale 
e lavoro ha sostenuto e dimostrato che 
queate duo for/e sono fra l"ro eonrilia-
bili e posse no esplirnre la loro azione in 
una piena fiducia ed in una concorde co-
operazioue. 

Ma pnr tr >ppo alio splcndidíj progrim-
ma, brillantenwnto enunciato, non ha ri-
sposto quella conrordia che si richiede-
va. 

a} pães: H.vm d! ! uno! 
rapi>rettnUnU ! Se li soaglierÀ ptú dl 
rado, bou «i pcrdrrá alente <11 certa 1 

La notfzla dd eorcentrftmí»nto di Irnp» 
pe aastriacIlQ in l lrolo lia giulUmente 
impressionai» i nostri circoll polltiel. 

S>no note le miro ambizlose inauife-
«jlntft sempre dalfAustria nella questione 
balc.anica : aver Salontcoo. A raíî i»ir!,'<er 
1'infc utu ò meitlcrl premuoirsi còii ro di 
noi. 

Si disso altra volta che il governo di 
Vienna pnr «li ossor lusciato libero e in-
dislurhaío nella nuova occupazlone, sa-
r^bbesi splnto a r.stituire il TreuMivo 
all Kalia. Oggi, Incoraggito certo dal su« 
pino contegno ici vari ministerl che ci 
íiaimo deli/iato nogli ultimi t^mpi, Fran* 
cesoo Uiuscppe si fida piú nella prepa-
tínza che nelle trattative: e per ingoiare 
um l occone di piú, noa sento bisogno di 
allegerirsi lo stonm-o. 

Ecco un altro bcl resuU.ito doll» poli. 
tica italiana cha scambia lo nlhan/.o col 
servilismo « non ha mai saputo aveia 
uno scatto di dignitosa lierezzn, pur 
r- ppr.-.sentando un pojiolo, Ia cui .̂ toria 
non «'• che nua serie non interrotia di 
eroiami ! 

In Jíulia la política estará si fa áu 
Ui-ghisiiima «cala Mulle fuiniacij e jkí 
caffc, ma (• quasi una incógnita pei n > 
s! " uomini dl Stalo, La coufusioao ò 
a!i'ordinu dei giorno uoi nostri rapporti 
internazionali Certando di ea.ser amici 
ii tulti fimremo per non avere riu al-

cu;i amico sincero, esponende». i cosi al 
riscliio ui rimaner isoiati un giorno cho 
ci trovaasimo nc-ile posto. 

G. B. CF.CI III 

Vecclii e gioY 
loro, si sonu i 
accuse; nulla si 
sono purliti «li 
opinioni ch» , 

a n i sí sono fozrati fra 
'ociate querimrsi' «d 
ronelnso e da Torino 
-i o gli altri cor. le 

no. Torrifrai.r.u â l 
adunarsi in I.'oma, probabihneute «on .a 
m«de8itua comlusiono. 

Snrá sempre t-onl finch»' n• u si buffe-
ranno da parti: íimbizi^uvelle <; itivi 
ze raiserabili, i-he (ii indono il grande par-
tito conservator - ilaliauo in lante siuo-
lettfi, che hanno i! loro ídolo, al qnale 
unicamente n u-riiicano. intolleranti di 
quello rhe nm ha rapprovazione dei 
nome, di qnclio che non poria una data 
marca di 1'abbica. 

L'on. Sa:iti:;i si c mcravigliato, «. 
Parlamento, por i brogli govi-rnaiivi 
uelTultima ele/.iono política di Nap-)'i. 

Si presentava candidato al II ro i'-gio 
l'on. Di Bugnano. II governo pro ...-tle-
va di appoggiarlo, ove si obbiiL-.i?se d: 
sostenero il progcttu dei divorzio, con-
dizione che venne riíiutata. 

Allora si scavó u:i certo sig. Cncca il 
quale allettato dal miraggio delia meda-
glietta parlamentar»; promise. cuntro r«>p-
poggio governativo, di votarc il di•••r/.io 
e quolunque altra panacea. 

Vale la pena di sapare cosa fecc il 
ministero per questo Cucca. 

Mando niente rneno che nn sotto-sc-
gretario, l'on. Talamo, a piantar quar-
tierc in Napoli, in (asa di uu cumuiia3a-
rio di Fubblica Sicurezza ! 

Impiantarono una vera c própria ageu-
zia eicttorale contro il Bugnano, íacen-
doue di cotte e di crude, tanto da r:o-
atriugere il Prefetto, impotente a cnm-
battere il superior ruinistero, ad abbau-
donare la città. 

Cosi 1'agenzia, sotto Ia direzione del-
reccellenza, nelle esperte mani dei com-
miáSario, andava d'íncauto. Accorsero a 
votarc in favore dei candidato governa-
tivo i peggiori cainorristi, i piú noti 
piccioíti, le pia tt-niute birb«. i püi pe-
ricolosi dcliii juenli dei bassi foudiuapo-
letani. 

Fnrono aecolte dalla sotto-eccellenza 
le piú brntte e strane specie di cospira* 
tori. ül i iinpio^uti deliu vario ainminis-

i\e furono sollecitati e 
ppresaglie e trasloco: 
>i.Ui, gente ben cono-
> ario, furouo irrcggi-
• a:\-c aila moralilá dei-

trazioni govi:r; 
minacciati di 
persino gli n 
sciuta al 
mentati per 
la elezione < 

«Ab uno i. 
un concellw sat! 
zioni che si 
governo iiií'.:<;.í 
zionale. Basta v 
gioranza, ott.;,i; 
mozioni, traslocl, 
1'crario publico < 
preoccupa davv-r 
precipita col s;;, ; 
zionale. 

Questi fa11 
a quanti sol'»-
da cni speraiio ' 
mentara ! 

ío credo -
rebbe da asj 
d'altra ]>art.i 
vecc-.hia. seinbra disj ata 
vecchiaia. Sai-L' > j : u a cosn, se il 
destino di quer . ! . ! iüi:a, paziente-
mente atteso. *-' ->.. in ii - are uu certo 
freno posto alia m .u..a -ilciforale dei go-
v.erni. cioé la trwdi-nza a lasciaro al 
Parlamento un po' piú di calma o di 
respiro nei .suei .'avnri. 

Non bisogn.; ; <.r<• » s-.ere (.', '.mlsti in 

nn-.a». Ciò basta a dar 
di qua î tutte le ele-

in í taüa; di e me il 
rapprcnentanza na-
una pecorile mu;;-

c.in proiuesse, pro-
i . iuu; e, buchi nel-

i! governo non ni 
• ' •'•» sfaeclo in cui 

•erare, la cos-jienza na-

•'a poli sono la rispoata 
k flezioni -enurali 

i ri3anamento parla-

t; ;la ura. ormai 
mo rir di 

fatto di Camcr- c 
che pr.asai.o e 
megllo di qi: n'a 
•punto per qnesto mi 

P.irlfiuieuti, c,. 
•gliano appr 

tendenza : m 
pare iautile 

!endo 
ittare 

np-
)!l)g-

d 
\ lata 

D" 
m ;it 
mar 
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Snas cartas tinha i. outiiMiado a che-
gar ainda durante algum tempo, depois 
dos primeiros telegrimmas alarmantes. 
Depois, tinham cessado o ninguém mais 
contava com ellas. 

Entretanto, ainda vciu uma. no tnez de 
agosto, qne jir >-iuz.u uma afflictiva mis-
tura de alegria e desospero. .. Essas li-
nhas pareciam cscriptas por um homem 
qne sabisse uai instante da liturgia em 
que estava proslrado para fazer as suas 
despedidas aos parentes e recahlr nova-
Bisnte no eterno silencio. 

Essa carta não tinha o tom jovial das r{«dentes. Sem insistir sobre a verds-
Lniz já não a escondia. Para que ? 

|#da a Europa sabia do que se passara, 
» m exaggeraoôcs. provavelmente. Era cs-
srSpta dias depois do assassinato -Io ba-
l i * áo Ketteltr. Procorava tran(joil'isar, 
f t a sde qne, entre » mnltidfio diaholica, 
havia, ohínezes pacíficos deso 1 Jo* om 
M horríveis acontecimentos e qne aju-
flavam o melhor que podiam oã estran-
p iraa . 

Uease numero estava o p«irào de Dê-
fU qna devia encarregar-se dt9«a carta 
•e ell« escrevia. Luiz, depois de nume-

i dctalLfs, concilia: «Estamos sec-

0 prosiíJenlo do Oiiuaui 
Publicámos, ha tempos, um telegram-

ma de Paris noticiando haver chegado 
áquolia 'apita' um individn.» do nume 
Adoipiio llrozet, que se intitulava presi-
dente do Estado Independente d-j Cuna-
ni. Cun.ini i-, como se sabe, uma rrgiAo 
do aritig» contestado franco-brasileiro, 
quo nos fui adjudicado por sentença do 
presidente da Sulssa, arbitro escolhido 
para derimir o litígio. 

O Tcntp*, de Paris, p.ublioon, em um 
nos seus uitimos números aqui chegados, 
entrevista do um dos s-us redactores 
com <- sr. Adolpho Brezet. A titulo do 
curiosidade, traduzimos alguns trechos 
dessa entiwista. 

O chef»! do J stado de Cunani ó. um 
homem alto, de tez pallida e rosto nu-
tavclmcuie regular, physionomia doce c 
fina, cortada por um par de big-des 
ie u;u negro ardente. Não tem quaren-
ta a»noa ainda e seduz logo pelo seu 
ar de óistTcçilo; dous oliios ctstanhos, 
:1ous oliios doces >• sonhadores illn-oi-
naiu o s -u rosto sombrio e denotam 
ama inteiligencia pouco commum. 

Os s ns gastos são reservados e os 
seus me d ; uasi tímidos. O sr. Bre/.et 
na:, u-me. as suas rudes viagens num 
tom a'mo o com voz lenta, como s.: es-
tivasse confiando o plano de uma come-
dia lynca. 

O sr. presidente vestia uma comprida 
sobrc-cafca preta, trazia gravata j reta, 
estava t.;do <!'• preto, tinlim, mas tinha 
na hotoeira uma soberba rose.ta verdo, 

;ira verdo claro, que dava logo na 

' de me estender a mSo cordial-
sr. Brezet convidou-me a t i-

pti e esperou (juo eu llio diri-
gi .ssi- a palavra. 

— Ond * iiea o sou Estado ? pergun-
í - i - 1 1 U u e regimen político governa 
a nação e como se explica que o chefe 
u.ssi; Estado Lenha vindo ú Europa com 
tão medíocre apparato, quasi como um 
viajante qualquer'/ 

O :»r. Brezet respondeu-me : 
--Nada vos direi. Temos projectos 

iíiuíIo importantes'fiara que possa des-
v: ,: já. Posso declarar-vos ap • nas 
• liaqui a poucas semanas, antes «ie 
iiiii mez talvez, a republica de Cunani 
terá feito tanto barulho que todo o 
Míitndo vai ficar espantado. 

O paiz que governamos é um Eldora-
do: e apesar de ter sido adjudicado ao 
Brasil no litígio que este teve com a 
I'rança, constituiu-se em Estado livre, 
qu. eu represento. Não ruconhecoino.s 
at solutamente a auetoridado brasileira e 
até aqui t<nios manifestado de tal modo 
a nossa vontade de conservar a nossa 
independência, que nenhum funecinnario 
brasileiro coi.seguiu ainda inatallar-se 
aiii. 

A cidade principal, Cur.ani, dista 
quinze kilometros do mar. O rio per-
tüitte o-ai . ppso aos vapores c sua pros-
peridade cr-a e do dia para dia. Nossas 
florestas de borracha são as mais ricas 
do mundo, nossas minas de cobre c de 
onro s3o aa mais produetivns. 

Temos quatrocentos e cir.coente l.iio-
metros de costa do rio Ovapock, limite 
da (íuvana, a Araijuary, e, dentro em 
breve, estradas de í-rro e de rodagem 
farão deste Estado, vasto como a terça 
parte da França, uma Kepublic.a mo-
delo . • 

Em vào, perguntei ao sr. Bre • t. do 
que modo havia elle sido eh-iio. A ;ua 
resposta foi invariavel e sil.-. ..r.a : 

— 1 • ntro d.1 11.11 me/., o s, . ;abti'.' 
tudo ' 

Por fi:;i, dirigi lhe uma ultima per-
gunta . 

\ i;jlo que o t-MTitorio era bras leiro, 
ronio p .d.a o sr. Bre/.-.-t gov- r:i '.1 -o '.' 

N. sse n.otmmto, o meu 1 :t'ido.-ut-,-r fi-
cou I. rriveliio-nto expuislvo, tre.o aló 
one elle começou a r.r-Sv'. 
' - O Br;, dl ? Se 
cito. ne-n marinha ! 

Quai.do í» Pedro era l 
marinha brasileira era um po 
via, ainda, uc.i esjuadra, 
publi a foi fT" 11 inada em ; 
dessa - poça. tudo .se acab-ri 
por exemplo, a historia do 
se ter uma id 'a de; qna.d.o \ 
Bni«i'. A p pnlaçâo do A r 
se. O Brasil moíáiisou suas 
com grande trabalho ( r t:s-pi'.u re-ndr 
3.(h)0 l.omens, que fiaram «nviados p .ra 
a fronteira da Bolívia, transportados cm 
péssimas canhoneiras. O rio Amazonas 
baixou o sen nivel de agui c as cani.o-
neiras não puderam d-MC.-r. Os sol la-
dos brasileiros, capturados, <stao a esta 
hora abrindo estradas por conta daquel-
les q-.ie el'es deviaoi castigar 

Não t1 in o absolutamente o Brasil. 
Seus soldados não podem inquietar-me 
urn só momento e nosso paiz não teme 
nenhuma conquista. 

Continuará a s r Republica livre Jo-
gando atrapalhar os n 'uu projectos o 
governo brasileiro mancou vigiar as nos-
ais costas por duas pĉ îmas ca ilson 1-
ra«, que pretendem cortar-me o caminho 
•• impedir-me de entrar nos meus Esta-
dos. Í5' uma pilhéria amavel. 

do perseguidos sem descanço, não jire-
cisainento por homens. Estes monos, ar-
mados de sabres compridos, do espin -
gard.'s de quo se s?rvem mal c de ridi-
calos esi udos, dão-me a impressão de 
grandes moscas venenosas, ijue não sa-
bem servir-se de seu ferrão e quo fa-
zem mais baralho do que mal. As suas 
hordas não são exereitos, são enxames 
qus se atiram zumbindo, ou antes, vo-
ciferando, e que so poderiam dispersar 
com pouca cou«a. Se os chinczes iilio 
fôssem tão covardes como cruéis, ha 
muito tempo qae os europeus teriam 
perdido o gosto de vir a China. Mais 
que isso, ha muito que não existiria 
mais a Europa. Mas são covardes, co-
vardes, covardes E essa triplico cobar-
dia, unida a um descabido orgulho, faz 
dei les os mais tôlos do todos os homens» 

O bilhete para Eticnnctte continha o 
seguinte : 

• Eticnnette querida, a guerra vaípir-
mittir qae eu seja um herde. Vós sd-
filha de bravos, alegrae-vos, portanf . 
Se morrer ou se viver, tereis orgulho de 
mim. Mas, por que essa alternativa 
Viverei, Etisnnettc. Sinto em mim aign-
ma cousa de forte e de alegre.—Sim, de 
alegre, e ió experlm ütei íssj depois que 
estou rm pengo—o qn. 1 a certeza do mi-
nha felicidade.» 

—Eu não sou tão valenfe como elle 
;• «1, disse EtienneP.e, moitrando essas 
l.nims a sen pae. N,to nosso alegrar-me. 

Finalmente, Tien-Tsin foi tomada.. . O 
exercito avança sobre Pekio, luetando 
contra forças rrguiar.-nfi.to organisadas, 
qne provam que a lição recebida dos 
j*ponezes aproveitou. O exercito entra 
em Pekin. As legaeões são libertadas. 
Aa noticias falam dos cônsules, de snas 
molii. - Afficiaea. e dos soldados di-

re. | <%r i 
ulo h«ji» o 
• revoliou-
tropas e 

•i antltun 
favarno brasileiro. 

Como •« vê, o sr. Brocôt 
pio 

me qui/, explicar como, ondo e por 
meie, i lie havia sido eleito. Minha 
slsteneia começou a i.npaoi#ntal-o. 

— Tenha coniiançn, q ie diabo l Por-
que oiLfim s«u frnncoz. Nasci no bca-
lovard Maleaberbes o comscei, desde mo-
ço, a percorrer essas admíraveia re-
giòas da America do Sul; cr«:ia-me, a 
obra que cmprehendi é omincutemento 
francczn. 

Por fim, o sr. Brezet Icvantou-so. O 
seu primeiro assistente accentuou cora 
orgu;ho : 

— Sim, senhor, somos toJos frarteezes, 
na governo do sua exc. Tenha con-
fiança. 

O disco verde da grande ordem cuna-
niana o£fuica\a-me. Uuasl dcafaHeci o, 
apertando as mãos que c funcciouarios 
e sua exc. mo estendiam, fiz-lhes uma 
«riu-lo barretada.» 

L w j í l oa t i o d a d e - m é d i a 

Leiam eota noticia, procedente de Pa-
via, c digam se, depois de lida, não se 
imaginam vi t imas de um peaadelio pa-
voroso que os reportasse á cdade-mn-

dia. 
Numa poqnena communa, vizinha de 

Pavia. um nioî o campunez, epiléptico, ti-
niia cxgottado iodos os incthoaos médicos, 
sou conseguir curar-se. Desesperado, 
diiigiu-ae a uma bruxa dí grande no-
meada em toda a região. 

Naturalmente, a feiticeira prometteu 
curai.o. Deu-lhe primeiro o espec-iaeulo 
habitual do uma scena de bruxaria ; de-
pj:s, quando o pobre dh'-o lhe pareceu 
sunicicntementrt sugge-lionauo, lorinu-
i< u-liie a seguinte , ; cita : 

—E* indisj.onsHVHl, disse-lhe ella, qne 
: vás ,)»oíau::r uma sepultura em que s-
fivcr amortalhadu um homem ha oito 
di s. Abrirãs o caixão, despirás o cada-
ver, cor!ar-lhe-:is uma coxa, que descar-
narás, sc lòv preiso isic). Leva para 
tua > asa o osso da coxa, pôc-o num 
almorari'. ; pu verisa-o o melhor qU2 pu-
dores. 

Dm s:miid'.i, deita esse pi'> num copo 
com asjua e bebe tudo; firarás cu-
rado . 

Não ó realmente extranha, no noam tem-
po « sta rej-cita ? Muito mais de Sürprehe.n-
der ó ainda o farto le ter sido utilisa-
da. O desgraçado ignorante, que pos-
suía um pequeno pecúlio, serviu-se do 
seu dinheiro para subornar o coveiro. 
Auxiliado por elle, executou todas as 
repugnantes e, macabras prescripeòcs da 
feiticeira e, finalmente, üebeu uiu cofio 
do innominavel liquido. 

Decorridas horas, sentindo grandes 
nauseas, metleu-se na cama, cham -u um 
medico o confessou-lhe tudo. O medico, 
horrorisi lo, denunciou logo o caso á au-
ct'<riilade judiciaria. 

Aberto o inquérito, foram presos a 
bruxa, o seu cliente e o coveiro. 

!\lof|y-Mir t . n 

Do correspundente, cm data de 
• Com a friesa do o t u m e e c 

pouca ou nenhuma importar«i.t <; 
povo ludibriado, presta a :tualr:ie ,t 
nefando regimen quo nos iT da, 
lisaram-.se no dia Já» deste. i.'-. .k c: 
as nomeações para us cargos de ; 
dente e vice-presidente do ll-.udo, 

— Correram relativam-n'. d-san.m 
os festejos carnavalese 3 i.i- ta i 

Apenas no ultimo (da. n >t •u-
ina animarão, pr;ucij>al .-. :•: c 
a Pharmacia C/ia.yi , •• :;de 
banda musical do i.',lul< K.ilcr, 
frente á re lacgào da Com r x 
banda musieol Cuido do.s <!/-«•/•./;•/•. 

Os mascaras an laram es .lins. i 
escasso ain '-a o csiiirito, vi s -mi 
li. li 

—Seguiu para S. Sim". >. em via 
de recreio, o nosso amigo .lo'. » A 
doj Santos, -1" annista lar-i 

—Installa-s'5 no dia I" d-- nurç•> 
ximo, alu sessão do .'ur; , da • -rr 
anno, nesta comarca. 

A esforeos do Ir. 1'irmino V- ! 
cker Filho, serão ina»igura.:a-. n v-a 
são, uma ri-a e br.l.a i. . • ' '.' 
to c a illnminarão da s . x » a r 
gaz ncetvlene. 

' Uiu lo e il!. ",:rado 

utdi. nrá j Hiu ut.ili 

— O 110 80 
de D.r- ;tn, dr . 
tro cm breve, 
livro sobre o . 

Ivn artigo \ 
Paulo, o ii 
nior, ii o 11 (i 
dessa obra 

u rv. 

m l̂ra m<niroa-io actrtz contoramadana 
parte de cserava. 

Elisab' th é muito affeoUda e exage-
rada cm tudo. 

Anselmo TambeMii»!, além de afferta-
do, nAo estuda o papal. Gorais é Uir.a 
i.agaçAo para o palco ass m como No-
ronha. Américo, soffrivel no siu mi-
fjhcu papel. Carlos disso o seu pa-
pelsíto 

Consta quo, breve, a tronpc levarã um 
drama nov para esta cidade. Anciosos 
espera mo os ! 

—Os srs. Costa & Soasa abriram 
bem soriida livraria á rua da E.stagào. 
Piirnbens. 

—Está possuído mal « exma espot» 
da capitão EsUvam Primo.» 

C i u n p n A l e g p o 

Do correspondente, om data do 28 : 
«So a moda pega, podemos contar que 

nào tardará multo para lançarmos m io 
ue uma parcella de nossos impostos aíini 
de termos aqui agua potável oncanada c 
entupirmos para sempre os nossos insa-
lubr- s e detestáveis poços artesianos e, 
se a fierva chegar, faremos lambem um 
jardim ! . . . 

—l)o Correio fíro/ense : 
« . . . A povoaçfto de Torrtnha terá, por 

conseguinte, daqui om deante, quOJi pie-
na autonomia e fornarã um estado no 
Estado; ó o embr\ào de uin futuro nui* 
nicipio, formado dás quinas dos manici-
pios ue Ilrotos, S. Pedro e Dons CôJr-
re»*< s, uue se unem na fazeuda «Vere-
mos». Pobre Brotas ! 

—Hoje era dia, tudo corro assim mes-
mo; manda quein pôde o obedece queui 
teme. .» 

— Na eleição quo se feriu, aqui, em 15 
do corrente, o em todo o município, fo-
ram eleitos para membros do Arectorlo 
político de. Hrotas os seguintes senhores: 
coronel Cherubim Vieira de Albuquer-
que, capitão Joaquim Carlos de Santa 
Eulaiia, .Joaquim Ribeiro dos Santos 
ldylio Mar ;ues Costa e tenentc-coronol 
José ííu* n - de Cerqueira Leite.» 

—A bordo do paquete Moranhdo, em-
barcou, em Belém do Pará; com destino 
a este logar. o coronel José de Sousa 
Rodrigues Filho, deputado paraense, que 
aqui vem visitar seus v/n randos paes. 

—O sr. Theophilo Guimarães pastou 
pelo irreparavel golpe do perder um seu 
innocento filhinho. Damos-lhe os nossos 
siuceros pesamos.» 

S o e e o r r o 
Do correspondente, em data do 28 : 
«Seguiram [ ara a capital, a negocios 

políticos, os srs. coronel Olympio Gon-
çalves dos Reis o tenente-coronel Fio-
rencio Esplridifto. 

líoa viagem e felizes resultados, é o 
que !he.s desejamos. 

—Tem-se 'achado enferma a exffitt. , 
sra. d. Maria da Rocha Vila, virtuosa 
esposa do Felicio Vita, conceituado 
negociante o fazendeiro, pendo seu me-
dico assistente o illustrado dr. Aristides 
de Campos Seabra. 

\ugurainos-lhe o mais prompto o ra-
di-ai restabelecimento. 

—Já regressou de sua viagem a esta 
capital o estimado vigário desta paro-
chia, revmo. padre Carmello d'Angelo. 
3. revdn.a. veiu completamente salvo 
dos p rig .sijue podiam advir do desas-
tre que soflr u ha dias, tendo sido, co-
mo já neii.iãmos, mordido por um cito 
hydrophobo. 

Elle tratou-ss no instituto Pastfnr 
dessa capital, onde diitinctos profiaxio-
naus veriíi-aram a nenhuma gravidade 
do caso. 

Apresentamos ao distineto amigo os 
.aleures cumprimentos. 

—Reaüsou se liontem. com grando so-
lennidade, a missa de funerais pelo I o 

auno do passamento, na Itaiia, do pao 
<'.-»s Seuiior. s Salvador Pafe.ro o Jofio 
Baforo, acreditados negociantes do nos-
sa praça 

A\ji:-lie acto compareceram as prir.eí-
pacs p. ssúas desta cidade. 

— \ agitação da política amparoivse 
tem-s- rcIJecudo tombem, com actividaOe, 
Hor.T'.- cs 'íverflos arraiais políticos deste 
mu :i;ipio, procurando cala um ilos pav-
ii.'.;!-', j í.r sua vez, disputar a prima-

i d> d-r. Antfs tratassemos mais de-
e;1' i o a e i sTorçadamente dos nossos in-
t> re;iM'» privados e da causa dos pro-
;:ri:ss-»s codectivos deste muni.ipio, »jjis« 

lurto I V r o t r u 
Da correspondente, em B: 
«Noa dia» 17 a í f U o paaaado, coafdr 

me noticiei sm minha correspondência' 
realliouwM a 8* partida do Ofímlo Dr»-
nutico e l.ilteraHo. PHca sem .iiuado-
roí, foram levados ú scena o drama intl-
tulado O rteraro, a comedia A cinta 
do weit amitfOi u a soeuA cômica deno-
minada O Stegomga Fâsciato» 

—Por occasíio dos 'ipectaculos, esli-
veram aqui o» seguintes cavalheii^s» 

Brs. major ípd«|eLio José do Arruda, 
residente wssa capital, o filho deste, dr. 
.Iobc Arruda, advogado, rosidento om 
Uragança, Joaquim da Costa Ramos, do 
Campinas, o Joio David, reproiontante da 
casa comtnercial Max & Comp., do São 
Paulo. 

—O sr. Alfredo Victorino da Silva, 
intindente municipal, chamou concorren-
tes nnra o aorviço de remoção de lixo, 
agua- servidas o íiluminação publl.a des-
ta villa. As propostas serão abertas no 
dia 15 do ourrenfe, á 1 hora da tardo, 

—Estiveram aqui os profcisores do 
grupo cariar do Dorcalvado, sr. Oristes 
Oris de Albuquerque c sua exma. osposa 
d. Maria José de Oliveira, uUimameute 
removidos para a villa de Pirajú. 

—Em companhia do seu irmão o do 
seu cunhado, srs. João liaptista do Al-
meida e Automo da silveira Mello. j>?.s 
sou por esta localidade a exina. sra d. 
Eugenia Emiliana de Almeida, professo-
ra preliminar, nomeada \ ira a 2* escola 
do Santa Rita do Passo Quatro. 

-O semanurio local A fülfia appa 
rcceu, hoje, em trujes do gala, com 
bons artigos, extenso noticiário o 
presso a diversas côres, pelo facto de 
festejar, nesta data, o seu í\° anno de 
existência Com o fim de festujar tão 
faustosa data, o seu diretor, sr. Manuel 
Loure.nço Júnior, offcreccu um lauto 
jantar á d ver«?oH an.ijos seus. O re> 
presentante centa folha, nesta villa, agra 
doce u delicado ca.Mão do convite que 
lhe foi enviado e felicita a redacçâo da 
Folha, na p. -'a do s.u dírector. 

—O movimento do registro civi1, du-
rante os mezoa dc janeiro e fevereire 
próximo findo, foi o seguinte : nasci 
mentos, ; obitos, 19, c casamen-
tos, 5. 

—Continua optiuio o estado sanilario 
desta villa. 

— No dia 1" do fluente, tomou posse 
e entrou ein exercício do cargo du agen-
te do Correio a exiua. sra. d. Renedicta 
Emilia do Carvalho. 

—Retiraram-se, ue mudança para Ribei-
rão Preto, o sr. Paulino do Araújo i 
família.» 

P E L A C I M D E 

CHSOSISA SOÍ l I i t 

tecendo 
justos c cad-roso.-, elogios. 

Sú-nento essa honrosa re 
o bastante para reeoaii.ien 
llio do dr. WhitaCfíer, 
iilu3* ração e amor ao trab 
sem k ibejamentâ conhecido 

Ao n sso amigo dr. 
nossos sinceros parabéns. 

— Acompanhado de rj ias írentlü 
s-rd.nitas Cecília e Ali-e. regres 
sa capital o nosso :-.m;go K i 
Mrandào, 2° annista da M i : da d 
macia. 

-—De regresso de tS.t vi.$f-n á 11 
raba. acha-se c.dro ii 1J. o n . ami 
coronel Arthur Cunha, , d s j lu ici-ioi 
rio do furo mineiro. 

Em visita a seu p nrO, <lr. Rar 
Penteado, acha-se nesta ci a t : o Oi-: 
cio e illustrado advogada dr 
l.oyolla, residente e ÍJibeirão 

-Acha-se já restabelecido « 
enfermidade que o ac. omnictt 
t : ' ?o adv,.-ado dr. J-.ào Alv.-i Mc 
Júnior, residente também cm !..be;i 
Pre'o. 

S. a. ael.a-se 1: r.pedado em c.isa 
seu digno cunhado, dr. Parr-.s Pent 
d.i, iiluMtra lo advogado do i. s f 

l>o 
«S . 

:-»rresp'< 
llOje p 

í l n t n l a c s 

íild-.-ute em data de. 
r;.-jT) dar br-v-' notie 

Camnra Mu ni-
no Tiieatro M 
tronpc dr;-.mati -a 
aeíri/. purtugueza 

O íi"i da festa foi gran ii »{.) e bel'o, e 
a ella concorreram todas as ••-.-ssas bandas 
musieaes. 

Constou a -vua de um l-rHhaufc 
discurso p . o ta'eriits» movo dr. Ni'o 
Diodati, saudando a C ."..ara e -i s. ui 
'iiefos loca es, e da repres ',nf .u-ào do 
drama «Pilha da Escrava* r-di 
Polia 
lerprefes. 

Ma ri i V 
papel fie < 
pelo qne a felicitamos. 

Carolina Polia também. 

:. o precisa d-nvo.ver-se 

.5 u n (U.-tliy 
P i ' orr spo^derte, mi data de 5 t 
«N«i dnmi.igo passado, a Irmandade do 
iiit.8.idiiia reuniu-se no cnnsisluriu da 
".;a cereja matriz, tornando a resolu-

de fazer a Semana Hunta, este anno, 
.o t<-da a Holennidade pwssivej, tratau-
i ilesle já de'obter esmolas, organi-
.-Io para ess-; fim uma commisaào 

'uipusta dr.« dlstiuctos srs.: coronel 
avenuira Mendes Pereira, presidente; 

;j-itjo vlos, Adriâo CaP.sall"o Júnior 
. retario. eapitão idanor Mendes Fe-
ira, tap '.ào i.niz (iar./.aga, Raptista 
nrtii.ã, tuun-e Carlos Jlnmmel Oaím»;-

A p.-ffl-nte commissão é a garantia 
do ;.::• • x i t e, por iàío, conta-
mr.s i--r!o com a r< alisa^ào das so-
lenn.iiad.s tia Semana Santa. Fiiliíinen-
t -, a ris i ainda não desanimou esto ex-
ci ne .' : poro junuiahv«-n-»e, que não pou-
pa i s' '• i e• is para proporcionar-nos es-
plendi as festas re!igiua: s e profanas. 

—Na ) t- ui merecido franco apoio da 
i.' ss i p.., ,,'açao, talvez por ignorar cs 
rareies }•• nefie.os (JUO tem prestado 

aos desprotegidos da sorte, o hospital 
de Caridade, cujas diflie:;!Jadea para a 
sua :i:íien.,ão t-";ii sido vencidas com 
verdadeiro heroísmo pnr parto dos di-
t:nos oi íradeg de São Vic " 
lo. As di vi'as centrhhidas 
cinsão da parte actcadn u 
1'C.lo a Imii.lilraJor e d .e.d 
17 c. :;! -,;. 

O :'o\-rno do Estado não fez entrega 
-!•» :.!iMiiio de lí anuos, concedido por lei, 
aiü.illo que. seria uni poderoso contingen-
te para a prosperidade desta tão util c 
hu; : í'aria insfiti»:r(l«#. Esperamos que 
o pr> si ; 'nte uMimauiei te eleito nos 
piMat.irã o 8--u vai.o.o apoio, resolvendo 
as di.'íieoldades da entr-ga do auxülB. 

As j ' :.i ii para a rêde de cxgoltas 
desta iocal.dadi: j l (»tão 
Io gOV-Ti: > C0!lt« 'ü S e 
e ii idade tratará ilcsse 
fc !'••; '.-). I : v. irr-nte, o «;r 

d-! seus muni' i 

ANMIVERSARI03 
Fazem anuus hoje : 

A senhorita Pharcílla de Queiroz, fi-
lha do dr. Molina de Queiroz. 

I). Carlota Barroso, esposa do sr. 
Augbslo liarroso, guarda-livros nesta 
praça. 

A sra. d. Leonor Arruda, professora 
no grupo escolar Cenário Mattos, de 
Santos. 

1). Maria Augusta d<-s Santos Andra-
de, espo.sa do sr. Jaào Baptista do An-
drade Sobrinho. 
VARIAS 

Está em S. Paulo o sr. dr. Júlio Vi-
veiros Brandão i.lostre engenheira civil 
que acaba dc contratar corn o governo 
de Minas o serviço de melhoramento dos 
bondes eie;-!ricos e iliuminação publica 
de P.cllo Horizonte. 
FALLECIMSNTOS 

Falic-cram: 
En: Campinas, o 

Santos Pinto. 
íNo A r.paro. d Ma 

is:!o Li.ua. 
Em Mogy Cuassu, 

dtdii. 
No l.do d-1 J. n-iro, -

Soares, dd. Liii/.a de U 
Cunha Na\ar/o, li isa 
Jos«p!.a Kit.i d-j l.im; 

Em Itab ra 
pitüo Alb) r' 

Em Ijeli.» i :o 
Lopes dc 01;v 
ria da P(,l.'e.a . 

Em Juiz d', i 
Correia o i usir 
Correia u Castr 

»:r. João Bernardo 
\eira, i v(ainrn da 
ilísa C.uiçalves e 
(iuiiuaráftri. 
•o, Minas, o ca-

ííus, o sr. F. 
> ua Sctrcta-

Julia Coutinho 
do sr. Alfredo 

Seria ; 
fies Uprul 
em ( 
mente b 
gi.ienta « 
lianceza 
mi ins te 
pa 

que os parisien-
se cavado, mas, 

preço r< lativa-
> th s.sa - arne, au-
! « ravel na capital 

foram consu-
mil c.ivalio», ao 

in.suiiio não havia 

Pau-
ara a con-

occup^da 
attingcm u 

q n d1 d i - í 
— o 

tonio de 
17 de f.-
filliO Ibl 

ii da parti ipaçao. 
~lJe r gresso do Rio Grande do Stíl, 
>i «ua exma. famiiia. está nesta cida-
o ui-' :.<'to • ngerdr Iro dr. Alberto 

ndonea Moreira, digno < hc-fe da linha 
unida Paulista <j 
:he .3 boas vin-

co m o a pn-

S0 qil : Mil ! J. o 
excedido de d- :;.es-1< n.ii. 

O desunvo'\ ..:<íítu d.\ hyppophagia 
comporta exigi mias < spcciac;!, vai, por 
isso,- «er con.struldo un: novo matadouro 
de ravaÜos cm x-'augirard, arrabalde dc 
1'nris, onde já existe urn. 

11a muitos annos que, acreditando em 
experiemias que, provaveln.eütc, nunca 
foram feitas, os culleccionudori s e nutu-
rallstas viviim em m ios mais ou me-

expen-m 
«r. li«rtiielol, o famoso 
no sentido dc comparar , 
dos inier-fbios c d s ins-' 
aos vapor.:; de di! r:r 
orgânicos demjnstraram 
lina não ofasla • a in -
ijuari-j onde o ar era ,-»ji 
pores <la niphtal-ua.cent'-
dei nzeram os s- us ovos . 

• rvar das ;ra4 

do inverno. 
mpreiien lidas p-

; '.!:i..a, i r 
efficK/es na -
caniphora tem' no n 
maravilhou propriêdã 
aliás, dèsJti a - pu.a de 

Essa d- siuilificaç'.') « 
é j ata Ias1'mar, p"np.: 

is alio grau, i Sia 
!ade, proclamada, 

íü;apail. 
:.i uaphlaüna não 
.lo os seus va-

(1,. y > r \ [.do i'R.\ i>n, 

R o t a f a l sa—O artisU Uthographo 

Joto Evangelista dos Santos, residente 

atsta capital, tendo de arbarrar heniem 

para o Iílo, polo nocturno, dirigiu-se ú 

citação do Xorte, il hora aprazada, e nhi 

procurou uiunir-so da compcteuto pasaa-

gem. 

Dirigindo-se ao vendedor, pediu um 

bilhete o deu-lho, entro outras cédulas, 

unu falsa dc iZOddOt). 

Em visla disso o funcclonarlo da ca-

laçlo proudeu-o o fcl-o conduzir ao 

posto policiul do Broz, á presença do 

5o delegado. 

Interrogado por essa anetoridade, de-

clarou Joito Evangelista ter recebido a 

referida cédula do proprietário de um 

hotel da rua Brigadeiro Tobiai. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 

Q u é d a • f e r imen t o »—O Indivíduo 
dc nome Kajado Ângelo, com 5'd annos 
dc edade, residente á rua Vb-torino 
Carmillo, n. "íV, liontem á noite, qw«ndo 
passava pe'o bairro da Barra Funda, 
cm dirccçào á sua residência, cahiu do-
spslrosaniínto. recebendo uma larga coh-
tusilo na cabeça c ferimentos uao fuccs 
e no queixo. 

O ferido foi medicado na Kepartlçfto 
Centrai d« Policia pelo dr. Marcondes 
Machado. 

Qw^da (lo^astrosa—O italiano Pie-
tro Villar, residente no bairro da Agua 
Branca, tendo i ío hontem a Osusco ciu 
visita a um seu compatriota. regrcMou 
á noito polo trem da Sorocabana, que 
chega a esta capital ás 7 horas o 15 
minutos. 

Para tornar, porém, mais curto o 
trajecto qne tinha dc fazer, afim dc ir 
ter ú sua rcaidencia, Pie tro Villa, a 
chegar o comboio na cxtaçsio da Barra 
Funda, pre tendeu dcacèr, imprudentemen-
te, quando o mesmo se achava ainda em 
movimento. 

O resultado foi ealiir desastradamente, 
recebendo graves ferimentos. 

Ü trem contiiuou a sua marcha regu-
lar e só algum tempo depois foi a ad-
ministração da estrada avisada do oc-
corrido. 

Para o local seguiu, cr.tüo, uma loco-
motiva levaudo um carro de íí" classe, 
que transportou o offcndido para esta 
capital. 

A' chegada desse trem, acharam-se na 
estação Sorocabaua o Io dr-iegado o o 
medico legi«ta da policia, dr. Marcondes 
Machado, que fez transportar o offcndi-
do, dalli mesmo, para o hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

Pol ic ia de Santa Iphygcnia — 
Conforme noticiámos, o dr. Francisco 
Engcnio dc Toledo, 2o snpplente do -de-
legado de Santa Iphygcnia assumiu hon-
tem, a vara da 2* delegacia, no impedi-

ento do dr. Theophilo Nobrega, I o 

supplente, quo seguiu para Deacalvado. 

Pedrada—Depois de um forte bate-
bocca havido hontem, ;í tarde, numa 
venda da rua Carneiro Leão, entro o* 
hespanhoes Antonio Chica * Francisco 
íácovedo, este, ultimo arremessou uma 
pedrada na cabeça do sen contendor, 
ferindo-o. 

O aggressor fugiu o o offendido foi 
medicado na Policia Central, pulo dr. 
Marcondes Machado. 

A r m a s i j ro l i i b idaa — por uso de ar" 
mas prohibidas foi hontem multado pelo 
dr. Raul Vicente do Azevedo, 1" aubde-
lega-Jo do Santa Ijdiygenia, o indivíduo 
uu nome João do Mario. 

P r i s ã o p r e v e n t i v a — At tendendo a 
uma requisição do dr. líau! Vicente de 
Az-vedo, I o subdeb-gado de Santa Ipby-
genia, o dr. Meirclles Reis, juiz da I a 

vara criminal, decretou hontem. a pri-
são preventiva de José Annunciato, nc-

ado de haver estuprado uma menor 
15 ano .s de cdade, fudo esso por 

A i a ü e i ü i i i a l u b e r ^ i i i i M 

Uma follw alieinS refere, eob a ra 
brica «ImmBnlsaçfio contru a tubercnlo-
se., pormeoeres dnma cnrleiâ experlen 
eis. 

Para demonstrar a oxcrllencia do um 
metliodo de vacclnaçlo antl-tuberculosa, 
o professor Moeller, nniigo discípulo -ie 
Ivo.li, ilirector do Sanatorio do Iii-l/.ig. 
n9o hesitou em inocular nas velas unia 
cultura pura de bacillos da tuberculoso 
humana. Os resultados foram agora 
tornados públicos; nus a cípcricuclu co-
meçou a 1 do março dn ÍÍWL', sciu rui-
cio, no silencio do laboratorio. 

Depois daí auan pesquisas, o profes • 
sor Moeller affirniou que era foisivo! 
vaecinar contra a tubavcnlose, serviu-
do se como vaccina do micróbios da tu-
berculose dos aniinaei d« sangue frio. 

15, par» o dcmonitrar, qúiz fazer a cx-
perlencia om si proprio. 

No I o de março, o sábio bacteriolo-
gista allcmão começou por introduzir 
nm suas velas, para aa racciuar, uma 
cultura proveniente de lesões tuberculo-
sas do uma cobra não venenosa. Nos 
mexes de outubro e do novembro de 
1"02. eofíreu novas inoculaçõea uus veias, 

nlcrobtos tuberculosos da uièstua 
origem; uma única vez, apenas, tavo, 
depois da inocnlaçflo e durante vinte e 
e qui.iro horas, uma febro inlensa. 

Em fim a 4 de dezembro de 1902' 
deu-se a inoculaçfto de provn, recebendo 
o profe ŝ r nas veias a mnn são tia u na 
cultu a virulenta proveniento de bacillos 
da tuberculoso humana. Duas cobaios 
foram no mesmo período também inocu-
lados; morreram tempo depois. 

O audacioso experimentador sentiu-se 
apenas emmagreccr no» dous mezes que 
precederam á inoculaçâo virulenta; não 
tevo febre, nem modificação upre. avcl 
no estado gorai. 

Desde então, mais de um uuno, a sua 
saúde é cxcellente, robusteceu-so, o o 
professor Moeller considera-se como do-
liiútivamente fóra de perigo o vacci-
nado. 

M G V Í f f i M j D É I Â R i O 

— 
Solr , n muUwai. g i r a r a o l|lMo|# ' 

••Ininií do* grande, momenioii derUIm, 
Um» pâlU dez de angustia o aneia de«-

tfari 
Foi rápido a eu elle sofírlmculo. 

abrir e fechar <le olli -s, houve um 

F o r t u n 

1" officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

Em virtude de um requerimento do 
dr. Canto o Mello, procurador de Ar-
naldo Figueiredo Rés, sacio da firma fal-
lida Martins Figueiredo & C . , no qual 
pedia ao dr. juiz da l f t vara a rehabi-
.itaçào do sou constituinte, foi marcado 
aos interessados o prazo de 30 dias a 

_ contar do hontem, para apresentarem as 
I suai reclamações, sob as penas da lei. 

d 
nós noticiado 

Hoje, Annunciato deve ser removido 
paia cadeia publica. 

E n t r e i rmãos—Na casa n. 10í5 da 
rua das Palmeiras, os Irmãos Jtronimo 
de Oliveira c Joào Marques se empe-
nharam hontem, á tarde, cm violenta al-
tercaçào, por um motivo futil, e nggre-
diram-se mutuamente, ficando ambos fe-
ridos. 

Os contendores foram presos em fla-
grante a «ubmettidos a exame de corpo 
de delicio na Policia Central. 

Entre ns personalidades conhecidas, 
nenhuma ha, certamente, que seja mais 
cosmopolita do que a celebre cantora 
Adelina Patti. 

l!a alguns annos, nafuralisou se in-
gle/.a: seria, porem, difficil precisar a 
sua nacionalidade. Nascida cm Madrid, 
a notável artista c filha de um siciliano 
(,8i'U pae ó de Catania) o- de uma italia-
na (sua màe r. romã na d foi educada na 
America por um pae adoptivo americano; 
casou-se sucressivamente com dous fran-
e-"/es o marque/, de Cnix e n t''r.or 
Ni dini), e é actualmente casada com 
um nobre sueco. 

T H E A T B O S BTO. 

fi^lilhcama-Concertu 

Aa duas funeções hontem reaiisadas 
íiiata casa du cspectaculos tiveram 
grande concorrência. 

Todos os artistas que figuravam cm 
ambos os programmas roceberain muitos 
:: pplausoa. 

Hoje, devo realisar-so o festi-.ai anis-
tiei dos dançarinos Susie c 1'ri.tti o da 
cantora fride Bruno. Prestará o u 
CJii .urso ú í«sta a feelcjada cançontiia-
ta lues Alvarez, o ijue \ ai; 
será um espuctaculo mnila , 
Alvarez, Kma, husie c Pro 
um endiubrado Ca/.e-ualk. 

Aniflnlul, estrearão c» barristos Burton 
e Mayo. o acrobata equilibrista Bright e 

ornicos d.g.ezi* Durm c 

Ji/.er que 
grc. Io.s 

dançarão 

3 ÜiíCtli: 
lajor. 

S u í n o H ' : U ' l i 

ntorn 
se 'contem 
d-spedída '!o provei.Lo j rofessvr 
to Castas.'n-li, 
noa-Aires. 

A concorrem ia í. 
rto arti! t» brneíi i 
tencia muitas \ • a 

Foram ta--: .. n n 
demais pro.' . 
tilmente prtstaraoi 
festa. 

regular e o distuv 
o i t - a >; x aH->ia-
de apreço. 

'.i;o ap|dauJidos of 
wí::adores que g n-
o «eu con.urso ^ 

zem apenas que muitos morreram Ktien-
nette julga-s^ ainda iniiis inf-liz que 
n-iS dias ein que tremia por ioda a goilie. 
K o egoiamo ia paixão revidava s -. ^ue 
lhe importava toda aquella gente de qne 
falavam as noticias, desde quo Luiz n.lo 
estava entre ella ! E Etienuetto exaspe-
rava-se. Seu pae o sua t i i propuzenm-
lhe. levai.a para Paris. Agora, os minis-
térios tinham informações. Mme. Laville 
justamente se lembrou de qn • nm dr seus 
melhores amigos era amigo de um alto 
funccionario da Marinha. 

Eticnn:tte accdtou com reconheci-
mento. Desde que Luiz jiartira para a 
China que cila não voltara á soberba 
vivenda da Avenida do Observatório, 
porque, por algum tempo, tinha ar. 'a lo 
atravancada com o* preparativos do seu 
casamento. Ella abi tinha chorado bas-
tante. Chorou ainda e mais amargamen-
te : são sempre os sofrimentos mais 
recentes: os mais cruéis. Espantava-se 
de entar tão tr s : porque, cmfira, ha-
via muitas probabilidades de l.uiz es-
tar vivo. Asseguravam que as perdas 
daí legar/ s tmnnni í i l o relativamente 
pequenas. . «Se. ia um p.*escntimen-
to i 

Passftra.n--.3 alud.; m .'tos dias de ago-
nia . . . E a búa nova r.So chcgou pelas 
vias admini-ítrativas. Foi o barSo, que 
ti iha ficado em Ponthierry. que a teve 
ein primeiro logar e. a enviou a seu ir-
mão : 

• l.slou salvo Põidiiicrry também. 
• Castelhaut.» 

Casfelhant era um tenente de quem 
Luiz. em suas cartas falava muitas vezes 
com reconhecimento. Esse rapaz filho do 
conde Amadeu de Castelhaut, grande 
proprietário, é que se recordava de Pon-
thierry, que visitara uns dez cnnos an-

!f 

lurante uma 
[onhe. ido o i 

ihierry. Sssn r 
eram mais -ue 
d!>us rapazes qae c 
rigos. 

1". quando Castelhaut, que era riem c 
• onhecia o aito pt.-ssoal das legações pcu-
de mandar um telegramma, juntou com 
alegria o oomo d»1 Ponthierry ao s«u. 

A aulhenticidade do telegramma er.-t 
evideute. 

A al-.gria ás vezes faz mal . . . Etien-
nelte quasi teve uma syncope. 

O sr. de Ponthierry ria. Mrac. Laville 
chorava . . Eticnnette voltou ás suas 
cores... Iíespínu c enmccou a saborear 
em pequenas dósc^ a bemfazefa certeza. 

Luiz vivia I . . . 
A principio, isso bastou-lhe... Ella 

tiniia promottido a s.:u pae náo casar 
com o primo.. . Na anciedade cm qne 
estiveram todos durante o sitio, o sr. 
de Ponthierry tinha pronunciado palavras 
indicando uma indulgência plenaria. . . 
Mae, uma vez passado o perigo, subsis-
tiria a r.Jemencia ? 

Luiz v iv ia ! . . . E isso já era tanto, 
qne ella não queria importunar o céo 
com orações ambiciosas. O ceu tinia 
feito o milagre. 

Para obler i.3se milagre, dizia Etíõi-
nelte, tu teria sido capaz de . fazer^.o 
voto de entrar para um conveHtow. 
Agora, so devo ajoelhar-me para render 
acções de graça. » 

Unanuo chegariam os cartas annnn-
ciando a vinda de Luiz ? 

Em fins de setembro, chegaram. 
E os jornaes deram os detalhes mais 

circumstanclados. O nome de Luiz de 
Ponthierry vinha citado como o de um 
doa herdes do sítio 

— ; * é sargento !—gritou Et'-::.' 
—:.:irando-83 aos bra/.-a do pae. 

L agora, pensaria ella. ver-la-b 
m- i.te, que não i.asuria e,»m eile ? f 
eila nuij' a tinha sido iuieiramcnle 
cera coms>gn meuna, o que tinha 

il-viO 
sin-
era 

m-do du esperar mu;to. . Quau<ío nio 
nfto queria rezar para que Luiz fosse 
«eu marido, é quo ainda temia que elle 
nüo estivesse inteiramente salvo, depois 
de tuiilos niulis . poderia estar doente. 

Quanto a seu pae, sabia bem que elle 
lííio tinha outra vontade que não fosse 
a sua . . . Sempre qua ella chorava, con-
vencia aquelle homem fraco, como todos 
aquolles quo amam verdadeiramente... 
Mas, nesse caso, infinitamente mais gra-
ve que todos os outros, cila nada queria 
obter da «ua fraqueza. A razão c o co-
ração deviam consentir em quo Luiz 
fosse verdadeiramente um filho para o 
sr. de Ponthiem . 

—Sargento ! repeliu elle. E c por isso 
que tu me beijas. 

Sargento significa para elle, que cer-
tamente estudou: official dentro de pou-
co tempo. Ora, ralle. de Ponthierry pô-
de casar com um official. Peios annos de 
campanha, cantando dobrado, Luiz é ago-
ra mais velho do que tu. E' tudo isso 
nlo «' que. me dizem as tuaa lagrimas c 
os teus beijos... Prometteste, é verda-
de, qne eu nlo teria nm genro... En-
tretanto, se eu te pedisse muito para 
que mo fizisses esSe prrsente, tfcriaa tal-
vez a bondade de consentir... O que 
queres, mndei completamente o meu juí-
zo. Craio bem que odiei a esse meu so-
brinho. Ha menos de doas annos, quando 
elle me disse que te amava.. . Agora, 
estimo-o tanto, qne sou eu qus te peço 
nara casar com elle. 

— Meu qu rido pae 
— Sim, porque i.'>j< 

vo Vês, Etiennctle, a 
que faz o france/., o h-r:: 
gu-rra ser t abolida um -
como é que a mociduJc i 
t a da ? . . . Sem a guerra, 
tir quo tu t'j tomasses minha sobrinha. 

A pilhéria fêl-o rir até ãs lagrimas. 
Mas as lagrimas tinham, por certo, pre-
cedido o riso. 

Finalmente, ao approxirnar-se o dia de 
Anno Bom, Luiz chegava á França. 

Voltou a*). Dêvi tinha morrido durante 
a guerra, como bom filho dos Thugs c 
irmão dos DacoYfs. Logo que us tropas 
entraram cin Pekin. elle deixara as le-
gaçòas onde tinha feito proezas, e ati-
rara-se á pilhagem nos palácios. A' tar-
de, Luiz, vendo-o voltar carregado de 
trophéos, tin!ia-o rcprehendido severa-
mente : Dèvi respondera que oseu^aque 
era uma bôa captura c qu-j ninguém se-
r'a capa/, nem mesmo seu senhor, de 
contestar isso. Es jondera os objectos pre-
ciosos e partira de novo. Luiz procu-
rou-o e en-ontroü-o, por fim, com a ra-
b"çi jiartida, no jardim da imperatriz. 

XIV 

Tndo a c ab a bexn 

Depois de uma licença, bem necesssria, 
após tantas fadigas, Luiz entrou para a 
cscola de SaiHf Afaiaeut, de onde acaba 
de sshir. Etticnnette prepara o seu ves-
tido de casamento. 

O barão da Poiitblery, que não per-
deu a esperança de enccntrsr o tliesou-
ro, compromettc »ada vez mais a solidez 
do torreão. 

J I J J 

Desportos 
HirPODUOMO 

Formoso dia o formosa concorrência a 

esmaltarem hontem a j;í de si formosa 

reunião hippica promovida pelo Jockci]-

Club ! 

As vastas archibaneadas, repletas de 

gentis senhoritas, pareciam um alinhado 

jardim enflorado e perfumado em quo 

predominas,som as cores claras e vivas, 

as encantadoras cores primaveris quo 

remoçam as physionomias e põem na 

alma reflexos de suave alegria. 

Franqueza: o mais despeitado misan-

thropo, o indivíduo mais radicalmente 

divorciado da humanidade, o maior ini. 

migo da vida sentir-se-ia hontem ab-

ri, utaniente vencido; fecharia num canto 

da alma a sua cólera ou o seu desgos-

to; trancaria no fígado a sua bilis e, 

esquecendo-se de si mesmo, havia de ba. 

nhar-se naquella fonte de vida, havia 

ser inscnsivelmente contagiado daquclla 

fidii idade que em todos os rostos se dif-

fundia; havia de tornar-se do um louco 

am;r pela vida, pela humanidade, pelo 

prazer.. . líenasccria para o gozo. 

E1 puna, porém quo as corridas, a 

despeito de todos os esforços da díre-

ctoria do dochcy-Club, não correspon-

dessem ás bòas disposições do publico, 

não abrissem largo veio uo seu enthu-

siasmo latente. 

Houve muita gente qne levasse para 

-asa disfarçadas num sincero desapon-

tamento, muitas braçadas de applausos( 

que uào tiveram geito dc deixar lá no 

liippodromo. 

E' qu: alguns pareôs, isto é, apenas 

dous, não foram disputados coin a lisura 

devida. . 

Mas não adeantomos. 

Cada cousa no seu logar e a seu 

tempo. 

Vamos ás minudencias das corridas. 

1" parco—animais pclludos. GOO me-
tro». 

Ao signal da sabida, que foi magnífi-
ca. Pombo saltou na frente, seguido do 
perto de Capricc, Cacique, 
Andorica e Lombar//. 

Corrida sem interessa 

D' Artaffuan, 

até a recta 
final. 

Aqui, mudou de aspecto. Reanímou-se 
uin pouco. Ilouve um lampejo de calor. 
Cacique e Caprice desalojaram Pombo 
da frente e. travaram-S". de ineta. Lucta 
renhida, mas curta. Venceu afina! Caci-
que . Caprice. optimo segundo; Pombo, 
terceiro; />' Artnr/nan. quarto; Andorfca, 
quinto, e !amhar/j, sexto. 

Poules: 1-íS e Tempo. 37". 
Segundo pareô - Ai imaes nacionacs— 

8'"» metros. 
P.u/rrrs rompeu a carreira. Inqe-

nua e Campeiro sahiram atrús. Alicia 
talvez com o peso d-s enormes apostas 
que filt ram nelle, i io qui/. ^aiiir. Ficou 
a olhar como curioso espectador a cor-
rida dos seus companheiros... 

At<; a r cta da cheguda, nada de in-
tercs.sante. Nem uni simulacro do lucta 
para apressar um pouco a pulsação dos 
corações . . 

Ao entrar na recta final, Campeiro 
arrancou das archihancadas uma lu'ada 
do enthuslatmo; foiçou com vigor e ba-
teu com brilho todos < h H"us companhei-
ros, vencendo a carreira em 48". 

l>i o genes apanhou o segundo logar e 
lntjeuun o terceiro. 

Poulcs, t'2® o i»5$ 
Terceiro jiareo—Anima es de qualquer 

paiz. l.ó(K) ins. 
Eis aqui um parco que seria uma de-

cep-.-fio, se rào losse urna pouca vergo-
nha. 

Ganhou Almirante e, o que c peior, ga-
nhou fol^adamente, contra a cspeclativa 
: ral, puj que, em verdade,se podia esperar 
u vicio - ia dc quilj i ier outro, menos delle. 
.••.-u que ii;e falto velocidade, mas c que 
outras, além desta, dispõom do outras 
qualidades qne iudiscutivelmento lhe min-
guam. E, depois, aquella folga, aquella 
frescura com que elle entrou no vence-
dor deram o que pensar a muita gente. 
Houve mesmo quem avauçassa fazer 
juizo b-m temerário a respeito da mo-
ralidade que presidiu á disputa deste 
purco. 

Não quersmos fazer mau juizo de 
nioguem. 

líegistramos apenas o nosso espanto. 
Afinal, quem sabe?, nem para espanto 
ha motivo. Aquillo tinha mesmo de ser 
como fo i . . . 

Jnréa entrou em segundo'; Juraudyr, 
em terceiro, e livdger, cm quarto. 

Poules : 21$ 100 e L'1'f̂ OO. 
Quarto parco — Animaes uacionaes. 

1.009 metros. 
Foi este incontestavelmente o melhor 

pareô do dia. Diurnos mais : valeu a 
corrida toda. 

Zorai inostrou-se em toda a sua 
força, fazendo uma das mais lindas cor-
ridas dentre as belüssimas qne tem 
feito. Correu como um cavallo quo sc 
preza deve correr. 

Ganhou de ponta a ponts, apesar da 
lu:ta formidável que, na recta da chega-
da, lha offerecfram Argélia o Itaú. 

Foi este, realmente, um lance dc vio-
lenta commoção : emparelharam os Ires 

ilficcs parelh-iros e, com tamanho mai 
ardor se empenharam na refrega, que, 
num curto e luminose instante, nlo ha-
via uaa só pessoa que pudesse com 
segurança dizer qual o vencedor. Foi 
um verdadeiro combate de gigantes. 

ooloria todos os roito"s; contraluàiíse 
os poitos e os próprios corsçQes pare-
ciam subitamente parHtysados .. 

^um 

pro» 
longa do d.-safogo, quo desabrochou .mm 
soberbo tsmporul de applausos a accla-
maçõrs. 

Zorai, o famoso e oxcellento cavall-i 
paulista, numa effirmaçfc? esmagadora 
de superioridade, num surto de Infinita 
belle/.a, destacott-ss, com grai.l- :uz 
dos üous companheiros, veneeudo-os du» 
relativa folga, fazendo os l.»JOB ni-lrci 
no esplendido tempo do 105". 

Argélia, cin magnífico segundo; //r/d, 
etn terceiro, e Caporal, ein quarto. 

Iria deixou de correr. 
Poules; lj«> e 21 
Quinto pareô—Auimaes do qualqud 

paiz. l.GOu ms. 
Sophia rompeu na frente, segmla da 

Iracema, Semprevlva e Bomiic- Wui- -
UM. 

iíxoellento corrida. Semprcvica, logo 
na p r i m e i r a curva, galgon a pr lwíra 
posição. Na recta final, Iracema o So» 
phia avançaram com certa vonta lo d« 
ganhar, nus Hempreviva embargou-lhes 
c caminho. Não assim wm duas ra» 
/Ocs que so lhe toma a frrnto. N'a 
frente esUva, na frente se conservou até 
uo vencedor. 

Sophia e Jraccma Mearam alr.is, a 
disputar o segundo logar. que, «final, 
coube a Ira ema. Sophia, em terceiro, 
o Jiorwie- Warlin, cm quarto. 

I V s? M$GOO o -IbrHJ. Tempo, 
101" 

Sext pa» —Auimaes de qualquer 
paiz—lõ' otros 

Maravilho pntou a flelra, á partida 
seguida, pela ordem, de Ifad, fíheno o 
Arg. 

Corrida interessante. Todos, mais ou 
menos trabalharam parn vencer. An/, 
i]U" sahiu na cauda, conseguiu, logo na 
primeira rurva, pular para a vangu i da. 

í.'a curva seguínto, porém, todos .,o-
vamonte o desalojaram, passando h'!u :o 
para o primeira logar, p siçflo que au-
servou galhardamente até o venci dor. 

Maravilha o Itaó bateram-se a v.do.r 
para a conquista do segundo lo;."u. 
Venceu Ifaô. Maravilha, cm terceiro, 
e Arg, um quarto. 

Poules : W O O e 19S800. 
Tempo, Íí9 1|2". 
7o parco, Aranhas. 1.009 metros. 
Rêtrato venceu depon'a a pont , par 

quo Catharina r,io quiz ganhar. Fez 
questão de chegar em uMimo loirar. 

E, vai dahi, a ci ectoria dasVorridas 
contrariou- iho o hora desejo, ina tando o 
seu piloto em 508. 

Tira-prosa, pelo mesmo motivo, en-
trou em '2° logar. 

Poules, 34$800 e 70$. 

V I D A 1 1 8 0 0 L A R 
KSTATIST1CA ESCOLAR 

Do sr. .Toiso da Cruz Oliveira 1° s-v 
cretario da .V c cdade Auxiliadora da 
iHStrucjào, com néde em .Santos, rece-
bemos cs mappas do movimento escolar 
da mesma sociedade o relativos ao anno 
passado. 

Dos m. gmos se verifica que se ma-
tricularam no anuo lcctivo 110 alumuos. 
sendo 7:5 na classe do professor sr. José 
Gonçalves Pnim e 07 11a classe do pro-
fessor sr. Leonardo Porto. 

No mez de dezembro, a matricula foi 
de alumnos. 

I m p r e s s o s 

Recebemos, durante n semana finda, 
seguintes, qne agradecemos: 

boletim Mensni de Estatística De* 
mographo - San,taria — correspondente 
aos mezes do novembro e dezembro de 
1003. 

A Patria, periódico da colonia por» 
tngueza domiciliada nesta capital, 11. 
215, anno III. 

(luia I.cvii—Anno VI—Março 1001. 
Tagarela, 100, anno 111. 
Minei va, artes c lettras. Kcvlsta di-

rigida pelo ccnhccido homem de lettras 
sr. Arthur Goulart. 

Gazeta Clinica, publicaçilo ir.cdii í 
mensal, diri^íla pelos drs. flernardo de 
Magalhães, Kubiã » ^ Ira, Moraes Car-
ros. Alves Lima e Xavier da Silveira. 
N. :$. Anno II. 

Ac'j'io iSummaria — A . Joaquim do.» 
Santos Malta K. l í . Carlos Scholz S» 
C, (Pelos réos . Advogado, dr. Manuel 
de Freitas Paranhos. 

Duas Palavras— O Bispado do odbte 
de S. Paulo e sua sede. Sobre a con-
venienc a da creaçio de um bispado •> 
esto do Estado e sua sede cm Campi-

nas. 
Embargos, documentos e acctrdaní 

na appeliaijão eivei 11. 3640 da capi-
tal. Embarganten : a viuva o herdeiro® 
de K. Steide!; • m'argudo, o Banco Mer-
cantil dc tSantuH, om liquidação forçada, 
pelo advoga o dr. Francisco P. Men-
des de Almeida. 

Der IIum Prennd, d« ò do março 
dc 1004. 

Le Messager de Saint Paul, de 6 
de março d? 100i. 

Nova Crn:uda—N. XI, a» 10 II . 
O Hranil-Medico — Anuo XVIII—N. 0. 
O Pio A/f—N. Õ01. Anno VIL 
Álbum dei Kxposição Internacional 

de ,\p;>arfílhbs a Álcool, promovida 
pela Soeiedadc Nacional de Agricultira. 

PA mico dcl lavoratore, orgam da 
Sociedade Beneficente dos Immigrantcs. 
Alé m de variada leitura e maltas infor-
mações, traz o retrato da senhorita Cas-
t rina dc Oliveira, operada pelo dr. 
Pignatari cm melindrosa moléstia de olhos 
o que ficou completamente bôa. 

â S S O Ü ç Õ E S 
CIHI OLO HECUFATIVO HAVOIA — Coifr-

memorand-j o 3" anniversarlo da aaa 
funo'i»ção, esta sociedado proporcionou, 
ante-hoptcin, ".os seus associados, irua 
esplendida festa que se realisou 110 sa-
Iào lbach, á rua de S. Joio, 

Na primeira parte, da festa, repres- u-
tou-se o drama Pio non paga il aba-
to. Tomaram parte na representação <1 
PIS. T. Kiz/i, A. Tosi, G . Sangiorg:-* 
F. l i mandes, L. Salvatori, A. Pu.:.. • 
se. ('. Sautoro, A. Capoccíamo e a sra. 
C. Polloni. sendo todos msito appLi : li-
dos. 

Finda a representação, tiveram com .0 
as danças, qu? se prolongaram, 3 mpro 
animadas, até pela manha. 

A directoria do «Circolo Savoia» -J<s-
pensou aos scui convidados os maiores 
gentilezas. 

B F Ü K M A Ç Õ 
O TEMPO 

Ho je , 7, fa 3 .10 da 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

do nosso eaorlptorlo, 

o t he rmome t ro mar-

cava 1 0 ' « c ima de ze-

ro, como ce vé ao lado. 

Ora';i, 
oííicUl 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
r ínp.rior He rli» n rapitüo 

o uorpo de CJvaílaru darã urn 
[.ara ajudante de dia, for',a para arom-
junhar prelo» ao frrnm r a guar.la •!» 
1'alacioj o I o brtslbíu, aa (:uard:u I» 
1'olirU e duit or>.eDU(al pata a ujere-
tarla do cominandt garal; o 2", a goar-
da da Caieia e dou) offkiae» para a 
gnaraição: o 3", a gaardi do Hospital-

O» demais corpo» dar»» o «erTiso d® 
eo ai u m , 



•I» de*. 
H 

l»r«-

Nnm 
Ml JII-q. 

Hou num 
3 aceia» 

l-» ' " » " o ,ile„ol« 
momento» dei-Mvo» 
ngqilla n «i|.-|, j -
:oa; contralilai» 
Idi uoraçües 
rslvssdi» ,. 
«offrlmcuta 

)'r», hOUVfl 

0 drsiibrn 
applajitos 

1 r.xcell«nto covalh 
magíb esmagadora 
m surto de InfinlU 

com (jrairl' 
u , víncendo-m um 
.1» o» 1.009 m trci 
di) IOü". 

afie» •ogunilo; riail, 
••a!, em (juirtg. 
ter. 

únmes do qualquct 

froulc, legui-lu <l« 
pa e Hoimi[> Har-

Scmprcvica, lopio 
talgon n prim 'irm 
uai, Iractma n 3» 
ce.rli vonta lo d» 

riva eniliargou-lHes 
sslm iam duas vi. 
jma a írrnto. "Cs 
ite «o conservou atl 

Hcaram afr.ís, a 
loRir. qa". iliii.il, 

lop/lia, '':) tcrciio, 
n quarto 

( I j J f f l . Tempo, 

mãos di qn-lijucc 

a Meira, á partida 
do IlaA, Jiheno 

to. To-lo», mais oh 
pari) vencer An/, 
conseguiu, Ioí.'<; na 

r para a van£U i-.la. 
, porém, todos o-
ttn, paaModo Hbc.io 
ar, ; siçilo <1U''. in-

a'.ó o venci dor. 
bateram-se h v..i*r 

do segnntl" lo?ar. 
icilha, cin tcrceiro, 

19S800. 

- 1.009 ini'tro«. 
) pon'a a |inut , | ir 
quiz ganhar. I-cr, 

m triltno loiíar. 
sctorU das* rri<las 
i iltiseji iii i t tnd ) o 

mesmo motiva, ei> 

?08. 

A E8COI.A1Í 

ruz Oliveira 1" »*• 
dc Auxiliadora da 
de em Santos, reco-
o movimento escolar 
o relativos ao anno 

•oriiica quo ao ma-
lcctivo 110 nlumiiib. 
do professor ar. Jos.i 
7 na classe do |irp-

I'orto. 
bro, a matricula foi 

e a s o s 

te n samana findi, 
dccenios : 
te Estatística De* 
ia — correapondenfe 
íbro c dezembro da 

ico da colonia por* 
x nesta capital, n. 

i VI—Março 1001. 
nno III . 
Icttras. Ucrista di-

lo homem de lottrüt 

pnblicacilo ir.edu a 
drs. fiernardo fia 

M Ira, Mora ca liar -
Xavier da Silveira. 

i — A. Joaijuim do.» 
l í . Carlos Schol/. & 
idvogado, dr. Manuel 

3. 
• O Hispado do oéble 

sede. Sobre a eon-
o de um bispado • ) 
ana sede cm Cauipi-

meutos c acrtrdanl 
rl //. 3640 da ca pi-

a viuva o herdeiro § 
urgado, o Banco Mcr-
1» liquidarão forcada, 

Francisco P. Men-

utd, do õ do niar.;o 

ú Saint FmuI, de 6 

•N. XI, n« io I I . 
-Ar.no XVII I—X. 0. 

Anno VII. 
mçâo Internacional 

Álcool, promovida 
innal de Agricutira. 
uioratorc, organi 
nte dos Immigrantos. 
••ilura c malt»s infor-
rato dasenhorita t'a«-
. operada polo dr. 
iro.sa moléstia de olhoj 
tamente bôa. 

rivo HAVOIA — CoifiK 
anniversario <la a ia 

c;c<iado proporcionm, 
b».'Us asMociados, irua 
jc se realisou no sa-
• S. Joio. 

te da fe»ta, ropr< s u-
o non paga il aba-
c. na representação < » 
Tosi, ü . Sir.^iorp * 

8alvatorl, A 
Capocciamo c asra. 

todos maito appla • ti* 

itaçSo, tiveram '•'>•:. a 
pr-Ilon^arain, s mpra 
manha. 

«Clrcolo Savoia» Ji«* 
envidados as maioref 

n a ç õ k s 

EMPO 

10 da 

p o r t a 

Eptorio, 

mar-

da z«-

is lado. 
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je : 
dia 
liaria 
dia, 
Frrnm 
tnliilo, 

'.enac^afl 
ií gera 
iov» o 

guarda 
>« 

i rapitlo flraei, 
dara um oflieial 
for;» para acom-

e a guar<l« d-í 
sa guardas d» 
para a «jçrc-

IU o 2", » g»ar-
dmclaea para » 

u.rda do Hospital, 
daria o «ervioa da 

+m 

l « t i m « l M *« * k terípuf» WMnHtff». 

Uniformo, 7', p»r» offlciai». o M", por» 

pr«t»«. 

MATADOURO 
h Matadouro Mnnlcl|i»l. íorsin abati-

do» hont™ 1f,í fc«vlnos, fifl «itln.w, •> ovi-
no» e 6 vlt*tloa. 

lnatiliiados : 23 pulmÍM, " M.miIOII e 
1 IntMtln» delgado d, l .mi. o, IH 1 u • 
•Sr» e « fígado» o \ ir.t:atlnoa d l,;a-
dua de suíno». 

Emblema do carimba, laija. 
SANTA CASA 

M»timenlo do lioaplla', no dia 5 de 
« " M O : o 

E*hll»m 4I!>; entraram S; «alilram K; 
existem 149. 

Deram^e 179 ronaullas e firerím-s'! 00 
pequenos cuntivou « J oparajôM. 

Porara nviadu 101 rei-itr.a. 
Medico do dia, dr. Xavier da Kil-

feira. 

LOTERIAS 

Loteria Eíper«m;n. 

Resumo dos prêmio» da I T loterl» da 
plano n 188, r.nliaada eiu Ararajrt, rro 
4 de março de 1904. 

(IH8* BXT»A'.'('ÀO 

17274 10:000» 
4H077 1:000> 
lOlõõ 

41775 [.W* 

7 ruKMios bk 2008 
íotir. 160 ÜB873 -929-79 

3í82íl 18082 

lõ rcEitio» nu 1008 
W8 1950 H6:*5 9752 14200 

17815 ITII.J.J IH%7 25170 
27209 30091 4645B 17017 

APrBOXlMA;'>K3 

31091 

17J21 
20016 

17*2711 0 17275 . irciHixw 
101 .w 0 KI1Õ7 .. cos mo 
471171» n 4707S . K iií iOO 
41771 a •1177C . 60«0ü0 

DEZKS'AS 
17271 n 17280 . L" SJIWX» 
ioir.1 n tomo 1(10000 
67Ü71 a 37f>80 . 2081)00 
11771 t 117-0 . nano 

CRNTF.SAS 

1720! a 17300 48000 
10101 a 10';p0 aao( o 
1 V«V01 a 17700 1-iSOOO 
41701 tf lasoo 39000 

FtSACS 

Todo» os r u i i i e r o » terminados em 
t t m l Ç ü O O . 

Teln Com|bi(liia Nniioral de Loteria) 
do» E»tado«—Jaflo Cario* de Otirrira 
Lesai it. 

PO^TA REST.VJTC 

f r . /.'fl.sVf-—i-.sperumo» remessa. 
Sr. .'orar*- f-Vm. 

I\' o v i m c - n l o i i a r i l i n i o 

s / r e t r s r r r r r jBos em b a n t h 

PuenoN Airt» Tascava 
Hamburgo,'}trui 'cin 
fienova, tianruu 
Buenos-Airen Ç'iiifj,' 
Gênova, Cilà di (jcaora 
i;io da Praia, ' li/de 
Éjonlliampt >n .Vite 
Hamburgo, i ' t r r i r i i l r * 
Tuanes Aires, liarr.mia 
Hordõo», Cliii 
Nova-Vurk, li rir ou 
liio da Trata, Josi1 (lallart 

VArOÜKS A HAIIIU DB BASTOS 

P.nenos-Airrs, Ilumina 
Nápoles, Tarana 
íiauiburRo, San Nicblas 
Soutbampton, fltjde 
1'uenos-Aires, Xilc 
Hamburgo, Mindusa 
Napole», [lar rui. n 
Hamburgo, Vrinz E. FricdrkU... 
lluenos-Aires Chili 
Nova- Vork. I Jyro / i . . . . . 
llambnrgo, Corrim/e*.. . 
líarcelltíiia, Jctii Galiai t 

Sahidas j>ara a Europa rui março 

Vapor ollen.ão JlejdrWcry .. 
• . Konu 
. . San Xiraln*.. 
. . 1'ernainbuca.. 

II ittcnbrrfl • . 
. • l'rut2 Ei/tl 

drich 

VAPOKrS ESPERADOS HO IUO 

Brimen e csc., Wilt(u'rrfj...,... . 
tíenovB e iki , Cil/ti di 0'cncca... 
liio da I ruta, Congo... .'. 
l.ivcrpcol e csc., I'jropesa 

TATOPES A PAHII1 DO IKO 

liffliova e esc., ílc Cmberto 
Hordcos o i se i 'c ;'jv 
1'ortcs do í'aei:ico, "rorifsa 
Nova-York e r.s, Titcxjiis 
I reincii e i > , IJouii 

Eric -

l i l v c r sas no t i c i n» 
MVIDESDOS 

A Cniiipaiíbia Lupton pagará no llan-
o dos Lavradores, do diu 1 du feve-

reiro em deante, daí 11 ús 2 he.ras o 
dividendo correspoudento segundo se-
iristre de 1903, á rozOo de « % ao 
i.nr.o i ii 88000 por neeflo 

— A Compaoliia >íc.g;ai:a de i atra i u 
de Ferro e Navegação atá p-iertoIo o 
cseriplorio Central e no dc tí. Paulo, 
daa 11 horas d.i inanl;\ .'.s 2 liirr.a fia 
larde, o 60° dividendo, corr^spond* . e 
ao segundo s< mestre do a;: . 1L 

na ra/.ão do 108000 per d eão íutegrada, 
880ÍK) pür o iutegrada em ., i de 
ngosto e 4v0 0 por aci;5o ccm 40 <\0 
realisados. 

— O Fanco de S. rvn! i estd pagando o 
28° dividendo rorrespondente no s'm-s-
Ire findo em .'II de dezembro (T,ximo 
passado, ú razão dc 12 "u ao : .o, ou 
08000 por lo f,ào. 

— O i : [: mo Con;m-:rcio c ir iiisíria 
de íiúo l'jiil>i eslA distribuindo ars areio-
ristas o S8° dividendo, d- H'í000 por 
cee* n d o s 'i • si i*c PI n • 1«> < 31 dc-
l i tro dc IPf-.-J 

üecoliif i i i>'n' i i «!«• ii'>Í!ii 
l e i prorogp.de» ptra 111 de -Ie 

"PC'4 o | raro para recolíiim '<> -?i:i de«. 
coi.to, des rotas do governo e liiiiietefl d ' 

m-istr. lnntii)ia rui sii. :.>'.. i.l.-.de, e riui 
psefou .. '.ürj:o do gov*.rr.o, íU-rí do dc-
irrto r.. 2.100, de lü do dezembro ds 
18Ü0, u kekr: 

kotas no rornr: :o 
Dc f.COí, da C* estampa: 4M08, 100® e 

Í08 da 7' estampa; 2003 e 208 da S'es-
Izn:; a. 

A-OTAD DOS KASCOS 

re fI», 10í. 20». 30?, 508k 1008, 2008 
' 50I.Ç, de todas as eBtempas: Credito 
Popular. Ciertito Popular do llr^nil, lls-
iinio) i ií.do» do Uraail, Kmicsor do 
Norte, KmiflKor da Iiabla, línneo da Ha-
liia, Kmlsaor de rrmanduco, Minlasor 
do flu', Viièo de S. Paulo, rinal do 
llri.til, 1'i.ieo do Bra i' (nova emissão), 
Ücpubiica do» LsUdo Uuldos do Brasil 
t líepubliea do Brasil 

A.s notas do governo, ora ein substi-
tuição e todoa os bilhetes bancar.im quo 
nõo tiverem tido apre^enladuj ao troco 
na Csixa da Amortlaae;ao, ca uai repar-
lições fcleraw nus Estadoa, até o fim 
do alludido praso, Incorrerão p ii des-
tento na lurina d.,s diaposi,>cs cm 
vltor. 

í ' r e ç o i I o k r j M i o r o s n o ^ter-

ç a d o U 5 d o Slnrço 
Fsrlnlia de«:»ndioca 50 Is. i;3f>00 a 7Í010 
Idem de mi i l io . . . . . 
Milho 
roWiho . . 
Batatas . 
B»t»t»s 4oce» . 
M í » » 
Cro», dtnis 
Perfi; IU1 
Sr»ngoB, nm 
Ba IlinhM, «ma . . . . 
• » t « , Bm 

rerde, kllo . 
torne de porco sai-

S
ftada. kllo 

luiba^klio 
iBka frsaes, kllo.. 

WbM.eento 
fcekoi.ss, kllo 
( • rna wce», Lil». . 

«ai*., »r. 
<krro» J»plo,alq 
ftrroz Carvllos, «|q, . , 
Wui i tcs, duzi» 

a , ü 804. 

(ISfiOO • 7ptOO 
4JOOO • 

113000 • ! I'4W0 
fífioo 

78000 s#ooo 
nr,oo 

ÍOÍOOO 12»000 
16500 1í'i>0 
19S00 . 2ÍWOO 
29000 • 
íiOO »7O0 

1i00<) l í IÔO 
1» 00 

cê**) 

lSi iOO a 18100 
H-*J00 . 12fOOO 
1>8000 . l'J90i.<0 
1 SOtx i . lntOOO 

; í JW . 

-

IIWJli.-•»>» III 

g i a c a i c g i d L o r 

M a t l l n o a 

CR. J . AI.VE8 t'E I.IMA—d» O n l W 
l)d»de «ie Parir, eirnrgtlo d» lIcnullcMi-
(ir Perlprtr:':! e da K*nta C'»sa,— L»ps - i 
rla.:d»de : ipo.eit.at do «o.ch .ras. da» 
<i»s nrli;»rias o pnrtoü. — Rwrfd. : rn« 
I ligadtiro Tolis.s, ÍI4-A. O nsult.. rua S. 
tinto. Sü-A (di.» 22 ás ->). Xolep., 301. 

ts", ERASMO no AMARAL—D» Fa-
rclilsde de Mídiei a de P»rto. CJllnlnt 
iredica, nun rsjieclr lidade — Sffpkili-t i 
mt l i f l i a i c« lie!Ir. Corsoltorlo: ma ds 
1 . Huto, O , de U i 1 noras. i«nt. 
i ' K t » : rmi Li, Vcridiana, 67. Telephu. 
i . e , : n . 

1914 
"T" r xx • m v 

3 
m» mim 

ni í . I IKLLO ilAUiili IO—Lapeelaliata 
de moléstias de oii.oa. Ui-»ii!fnría, Ave» 
nida ranjj»! rrttHna, ConsuItorio, 
rua l>frr<ta, íM. 

AI01 m i A S DAS CRF.AAVÇAS — Dr . 
Morteiro Vlanna, í»fli»«ciaH«t:t com prati-
ca dos prlnrlpaeí" hosjuta-s Ua França, 
ItaJia, Aincria, Aüfmariha e Inglaterra. 
Iteaidencia, rua MarU Therexâ, 24. TH«-
rhone, Corinultorio* rua 8. tttntat 
67» TelephoiH*. W8; de 12 ds S. 

DR. A. I VIZ DO HEOO — m-d?ro e 
cpi-ndor—(Cirurgia em ^eral e moléstias 
de acrliora») Kcsidencía, rua das Pal-
meiras, n. 11. 

CK. YIKIATO BHATTDAO.—Clinjca ma-
iicf^cínarid^a e ^peniílmente moléstia* 
«cr «71»*:» fifnití-vrtr.nrlos, pvllt e *r-
f W ú . ícr.suüas da J áa 8, r ia da 

4 J. h«í«idcnci\ lar^o Ua Liberda-
Ge, 3» Te!tt LOiiu n. J1AJ. 

CI.JNTOA LO I ií. DOMINO08 JA 
GUARIüH—T< dou cs dias «leis, durante 
o verão, ('-as ti Aa 1 c- também das líí 
a 1, nca tçrçnf, quintas e sibbados. 

DII. VIEIRA DE MELLO—Clinica ija* 
r:il de moléstias agudas c 'hronii:as,— 
Traíarner,fo r̂ t erí;il das moí.EHTIA.h DA 
U I / . I , h\i'llll,ITI( AH K CltINAI IAS. do 

artliritismo, herpeiismo. rh^umatî mo e 
írotta, ei zerr.as. rnruni u'os, mauclias, va-
rixes, pustnlas e nl̂ eras, alterações da» 
u:il « s. a r da do tabelío, corrimentos re-
cent H r ai.tig. s Consnltoriò: kua r>i-
iieita, : r«*6Íd<n'ia, alameda ülctte, 
101 ; tci'?phone. 510. 

TF. fETTFNCOUBT RODRIOUE3 — 
CoLtiiUorin. n:a ló d<í Novembro, 2J—• 
tcrpultcs, •.".« lü ás ií da tardo. Kcaideo-
íic, Jtiii «ía ].ioerda<ie, 07. 

LK. GAMA CEFfQLF-IKA—Clinica me-
d!(u f m , í ri»I e rsp««ialmento de crean-
i,(9. Kcf idcrcia e (< w-u t 'r io: rua da 
Caixa d na, Consultas, da i ás I d a 
t. • íc. í !.aniadcs a qualriiier hora. Tele* 
pl.oi.r, iO-J'J. 

33ü£KT rt. n k et. s r i 3 b sl 

A M C M O M o l l i a r d , ox-profos-

f c r <!n KBCOÍU d c i\!a8.sn*Tcm, 

J í í i jp . L u a dos Guyaiu iz«;3 . n. Ul. 

O DI?. AM A DOU DA CUNHA BUENO 
tom m n eserjptorio < i . v - n a c i a á rna 
Merei J D» «cloro, ant >,a Imperador, n. 5 
Ca 2ti l» .'> horas a í ni >ic. 

MEN-DH3. Oí IVETHV E.SC O HE 
DONÇA Kl L D O—Largo da 2. 

; ::s. m a n u i L d . v i l l a ü o i m c 
SAMPAIO VIAiNNA—Kua iò de Novem-
bro, n. 31. 

AI VOGADO—O dr. J . IJ dr Oi.I-
vi.iiiA l f M i Aro mû iou-se [>ara a rua 
D reita. n t.J-A, onde ntti ndorá, para 
F<nirr s i roliagií-ws. <ias 11 horas á 1 
e (.'nh 2 i s 4, em todos os d.'a* úteis. 

C F ADVOO A DOS—Antônio Ribeiro do ; 
ffti tffl, Ltt< vam ce Atmtida, (iabri«! fii-
i<n̂ o t: fi fc&i.tos. t-; teu f^njtorio a 
iitoma rua <1*- b. Uouto, n. LI 1-". o}. 

DRS. I. ATUAI. Í, A. 8 AM P A IO V1DAL 
o JUbiV v.MANi-t» i í ./A —Es c ri;»:« rio, 
rua b. licuto, l.i (aifcoa da cr. a a Lu-
p ton ) . 

2F- i r a c i c cx^ra . 

O ALVOUADO Antônio Pinto de A. 
Ferraz c o aolicitador Juvi uai Aranha 
ie incumbem dc t<»dos os «jrviros inhv 
nutra a rua. profissão. 

3 3 cd n t i rat: ca. n 

CAPINE •'!. I ENTAI . iü-Drs . Aiherto 
í . c j i s <!«• Oiiv ira n (.{odofrcío E. Bar-
rs!»y dfnti8'a3 r.or:c amcricarK.s. 

l u a Direita, u i \ aobrado. 

OAL1NKTE AMl.I-D A N O — Amadeu 
Ribríro e Vimra -'.i l;o'-ha. <•'irtirgiões 
d« niistas. f sp f i a s i m trabalhos d? 
prothesa dentari» reatauraWn-a e obtu-
raçòf.a a ouro. j '.tma, 'sniilto etc. To-
dos os trabalhos •"•o ^urau:idos o feitos 
pelos proci ssih unia aperf i ;oados — 
(iui im tp: rua Hnt!o. .>0-.i, o íbraio. 
cí\fi V ;is «:a tar«ie 

CCACJ iiAiN — Dmtutii — Haa Dirai-
te, r . ( . 

11 NT1STA. — O rirnr„'irV> der.tist» A. 
Cesícilo fa/. f;f>r»I• r. ira!-:i! l :> dos mii i 
rT erfeiíT/f s o n: .'!>*ri. i da rja pro-
liftãc, p r preços muitíssimo razôavei*. 
/.unia ) nfjarucnto em prmtaçõei, pro* 
%,un-,íntc tuitrccluilas.—Labineta u ro» 
ícfciicii!, tua »S. I:. !,t). n. Id. 

Te ̂ larscões 

Oa abaixo 
netiti-s d.v 
r i j « & c. 
ü j interior « 
1" <!o corren 
dade w- nm 
Vve. W<•!,,•] 
*io cumiiH-n 
tigos. mo ' 8 
m n̂to comni 
MA 1,10.V, 
i.") CO No Vi 
:; 11 i V " 1 ij 

y. p.iui), 

A' 

oasignados, sn:i ' oripo-
firrna Vve. I d a Vve :!er 
puiiieipam a ca'a praçi a 
' a do exirau^iiro ijup, em 

cor."tituirain uma -;ocic-
ü', fin «UM-t-ssà ) á firrna 

Fr !•", j.. r,i cxplorarfio 
o do í i «... .. h e outroa ar-
e roHliTas, ii ) estab-lcri-
rLi:i 'H uomiiiado — A 

isiente lo-sla i idsdo, & rua 
li-ro, n. M . assumindo o 

ia firma extineta. 
J de innri; j dc 1ÜOL 

IDA VVKir.nn 
CHARLES Weii.eh 
ACHU.LÍ; Scmaoh 

Ao Comnicrcio 

neata O abii Ào assignado declara 
data coiu; rou a Pfdaria do Povo, o o 
negocio ünnexo da hclcos e molhados 
neata cidade, d rua Quinze de Novem-
bro, n. 12, dc propriedade dos ais 
Adelelm»» Zappeiiini & C. , livre e des-
embaraçado de qualquer onu«. quem se 
julgar credor póde-se apresentar no pra-
zo dc dez dias a contar dmta data. 

Capivary, 5 dc março de 1DOI. 

JOÃO Q u a o l í a . 

A1 praça 

O abaixo assignado. estabelecido nes-
ta praça, com negocio «Ie catuiaaria, de-
nominado Caia Colombo, comiuunira 
quo, em aucceasSo á firma individual, .1. 
Patrício Fernandes, or^anisou uma so-
ciedade cm commandita, para a qual 
entrou como unho socio solidário o sr 
Adelino Pollemberg, começando a nova 
firma dp A. Rollymbarg & C . , as suas 
transacçõcs c com mesmo ramo de ne-
gocio, em 1 de maio do anno findo. O 
meaino abaixo ssaignado, que durante 
26 annos esteve «empre na gerencia de 
•eu estabelecimento, pede aon seus ami-
gos e fregueses que sempre lhe dispen-
saram i sua protecção, a continuarem a 
dispensa- á nora firma. 

Aproveitando cata occaaiSo para de-
clarar nada dever a* esta ou outra qual-
quer praça, qner no paiz ou extran-
geiro. 

Ootrosim, commuui-a que o sr. capi-
tãe Bertholieo Pinto estú encarregado 
de effectnar as cobranças de sua firma 
individual, em liquidação, e das firmas 
Manoel Pereira Canosa, Patrício Fernan-
des & Canosa e Patrício Fernandes & 
C. das quaes foi snecesser. 

S Panlo, a de março de 1904. 

J . PASUHX9 FEBMAXOKB 

À' praça 
Os abaixo asslg^sdos, de ^»leno ac-

rftrdo ccin a dorl trarão aupra, declaram 
que, por contracto iirrna<lo era l da 
maio iicd) u registrado ria Junta Com-
marcial, suecederam rt flrict da J. Pa-
trícia Fernandes, para conilonucAo do 
me»rao negoiio, mít o á n u 15 <f« MO» 
vumbro, ;»o A. doiiominado ' asa Colom-
bo, continuando o ineamo sr. J . »*hirí-
rio Fcrnanòes, cjuio sotio commandita-
tario. 

Como 80' io iolldarlo e gerente entrou 
o sr. Adrlhv- f<>llcml :rg, a quem com-
pita assignar a ürn.i, ioiiiV»rme cir u'ar 
distribuirá naqnei a da ia. 

Declaram nuis qua a firnm extineta 
nada devia ncui deve a esta ou qual-
qn»r onlru pnça, lendo o *t<-r/, exis-
tente passado «t n )va firma ivra de-
sembara< ;̂do de qualquer oruis 

Como Interefsndo da actual firma en-
trou o sr. Jos»5 Lop"« da Barro», anti-
go empregado da • isa. 

fi. Paulo, 3 dc mar\;o do 1901. 

3—.1 A. ROI.Í-Kmiuji ik C. 

A' praça 
L i m a , S a n * :s Iz C . estabeleci-

do» á. r u a cio Cominocc io , n . O 
d f a f a car>H%l, n r i r a r a a accs fre-
g^nonea ó í , j h v o i q;ie rundarara 
aeu «stabe l . c i m o a t o « D r o g a r i a 
S i lvo i ra» , p a r a o p réd io n O d a 
mc i ima m a 

D K O G A H I A 3 I L T E I H A 

Ü—RiJÀ DO COA1MElflO——íl 

/ Jf /I, S A JV T O S li• c. 
10- 5. . . 

B e c ç ã i O 

Ao publico 
Tendo sido caiumniado p r José Sal-

gido, cm pnbliraçõcs f> it.;s no Ccnimrr• 

cio dc S. /'an/o, declaro üos m t̂is ami-

gos o ao publico que constitui dons 

advogados afim de rebalcr laea calum-

nías. 

S. Paulo, 0 do março de 1901. 

José ANTOVIO A l v i s VIA.wa 

12:000$000 por 200 ra. 
EXTTt ÍLCÇÃO 

ZXOJE Extracrjào HOJE 

L o t e r i a l . s p e r m i t a 

Sccovaa e pente3 

Cranda sortimrnto de rsrovas da to-
das ns qualidades. Pent»s da marfim 
e bufalo. Vende 8« pelo custo real. 

CASA NUNES—m:A dii íetta. 59 
30—17 

Verdadeiro prodígio 

E' o cffeito curativo que faz a poma* 
da anlipsonca de Men:is, jnra rnrar as 
friciras. ca enipiiigeon e frrides d.-.s 
creanças. Uh pos arti-heinonhoidarios 
continuam a h r mu-tn procurados na 
caa.i Lebre Irmão ü Mello, em Smtos, 
na Pharmacia íeirr.ndo , o na Uarra do 
Pirubv. na jihai macia Caclho. 

« s i n a m 
Cura n nyph i l a a <• to i ;s cs 
man i fcsooçSes s-. ur.il.iri:h, 
ai p roducções d a r f h r c r a 3 
canceroaaB, Io mi.. . : '̂íc-u-
inalib-ii.0 c affecçõea . lí , .s. 

11 flr.cn2-». rtarr iauie^tD3, doflu-
xof»« doro3 do c a b e i a nr • • -ho <-«.rr, 
n^ V i l n l a c c o n t r a acons t i paç^o 

•Ti formuladas pelu D-*. Por& i ra 
7.2""rctto e, prrp-tra ia^ pelo piinr-
r.ri - ulieo S . do AIr.ccdo Soaroa . 

Mar. a registrada. F.r.< or.tr.itn-s»? v a;ca-
münbo r j P l i a r i n a c i a iLurcra . rua 

roía, j j . ;"(,' —10 

Perfumar iaa 
A CASA Nl ' í 'ES cor.ümia a 'i ,ui 

f.s ( In oe:;M mil pei Iuin -H ; r \ 
prci, (. Con.o todos ^ : r- . , ; 
sabem, •'• a única c s\ Í,.i gj l. u 

s j rimeira qua-i lad : 

CA.SA . ÍUIMZẐ Í :,)-
P.'.'A D-'KI.ITA, >' • 

•• r 
ira i 

•:: M 
L' u: 

V. 
& 

Antes do pr.rto 

iiha filha Anirciiin, qa- i . r r ; 
rt-s d.fficcis e iaberi . m , foi 
mito bem a.tcf dida j -r unar u:u, 
es d> parto, as Prh^n-i dc Tay-

iloraío, fitKo r c : J ras. 
ia ii'' i i.. J i a • ,; v o 
r.íi píialag. 
:uíA. 

LKONOII A r . v D A Kn.v A 
•"C c;-.i S.Paulo: ii.i cau Har i"! 

;m) 

COQUELUCHE 

TO S r iE C O I T V U L 3 A 

Cfjra-se eom o rop9 coaüva 
a coqueluol io, foro:u'.a -.'o o'r. (,/.i.-
mkjíte FrnriEiüA, (*t* ialista dai 
mulcUiaa das cria;if i< n"Hta ipltal) 
o preparado p-!.» j h".r; •<• m; i • » S. 
de M.n-fdo .-'oar<'8 — i? ' ' . ?ra iac ia 
«Aurova*, Auruia, 55. 

rerramr.riaa 

O Dinrio Official dc 27 dc d /cni-
bro üksiíii se expriui-! : • • » «ppr- hon-

d« pcrfuniarias, a un a m â ooi quJ 
a»'» «siir o..traiiíos arJiuos «ia píMcára q1: 
lidado loi na tua Direi',i, i:. õJ. 

CASA NUNES ^ -IV i 

S u a Direita, 20-A 
.— 3 r 

Legitimas geleiras e 
SOHYETFIKAS ASIEItif'A.^AS 

BíachÍJio.» a pe r i e i t ondas p i n a 
fnzef f r E L O 

Cortinados amorleanos 
Vara camrrft 

E n y . p n i a m o u c a s 

c a ^ a n l i a m o s c a s 

O :i>arnTÍlhoao 
P Ó K A M M I B J A O S K 

o des t r u i do r i n f a l l i r e i 
c » c ba ra t as n toctoa os i aa»c io i ! 

Filtros sysietna " r a s t c n r " 
Diversou mo:V.lou 

K e c h i n n s p a r a f a z a r 

p m s s É i 

rnr.ços / ::< n•cjoka 
7. a r i iodo» o.i iij-tig-u'» 

i a n o s 

P A R A L E N H A , C Í Ü I V Í O O U C D K E 

S ' >! It I \ Al ' S F M l!!\ A l , I 

E c o i t e m í » d c 3 0 -^o e m c - i m b u s í wo l 

ro f í í i i i s n ro i ;ARKi i t «s \ KÍ;ÍIOZÍ:\E K CAZ 

L O I V A 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

rt de xnn.n d w : ,üo 

C M L U l t i S , METAES 

.'.r!i os i|f uirNi» n 

| nr ; » (•>/•! n i r t i 

Forcclí̂ na, louca 
V i c i i f G ^ » z r y í i a s s 

i » ? : Ü ' Í : A \ i \ s j ^ 

F i l " . O A . Í . COO I . 

I.a>npml»M ( i i rn mesa n 
«li-j>4>ri I I I I ; ' »p — « v s l i i n i a <!« 

l íMt i .H o-» i: u ] i e i ' ( e l i . ' » u -

«I t t» M 0> 'Ol lOI I : i ( !UM 

L w a t r í S p a r a « j a z 

L A M P I Õ E S l i K L G A S 
e todos aecêsaono» 

F e r r o » n » I < * o 0 Í 

pflrn, o^fcDmraai'! 

C h a m i n é s tf o de 
tadofi nw mo(!el«is 

art-^o î qt»« s-3 I i qu i ' ! aa l 

A ' Z l l u nm i su t a r a contleúa a dislrl 
I bnir valioeos premi >s aos seus tre^ja* 
. s. To'»v« • dou- lituas djS nutipaii* 

! a. • T f 4 5 — . 

Cfcnrutca de Halo ana 
Ao VAV. \ 180 D'»S FUMAKTBS 

A < sA Vi XLS traolven v-uder o 
S'U f?runJu s rtiinanto do charutos fil-
mou e < > i r r n .?«• Habana com o lucro 

de 10 '\h. Sortiu.ento uuíco. 

C r ü a N u n e s — w A d i t c i t a , C9 
30—1/ 

BStOOS 

O l i o €»«• 

è t o m i i f j o ~ r T ~ ! 

E' da rx'-';'i t 'i re-
soitailoa ri E l i / d r do C a n o -
m i l i a e Mo i i s sa . de Grana-
nado & C. 2 

Padre Folioio 

Foram seis annos d«í enlrc-va lo com 
riirumatismo g-ni;a lieroi. ament'! a 
combat«l-o 8» in pr <v- i! ), e cj:ii assistên-
cia medica a*si<!u.i. 

barri, agora, f« ii/.mentfí mando algum 
t̂ mpn, com p.-rai.stem i i e fé, do remedia 
indigrna, denominado— hii.xir AI. J/ora-
iò, propagado | r i). Carlos. 

A Ka!vi' j " «Ia I umai.i ' • •• victimi da 
syphilis c rliiumaiismo, mí á em usar o 
Èlixir }f. Mc rato. 

Reradito ŝ â o senhor. 

S. Pauio. 

Padra A m F » : r . t r : ) DA C!i'.va 

AGENCIA GERAL 
ias ti* 

D A S 

Rua 15 de Novembro, 

Pi-' 

I 

C Í » 

I, 

p s ® â f ^ 

C o n t o s 

r 

ns 

Preparado na norf- 's Brisll 

,\ílO : ' / . ' ) ) • I I , . • í . -r ,.1 

o v i ' n \ í-r'1;!! .1 .-!r«i i í d ' , r 

/>'<.• ' . . ow 

vavUtijr.tii / . i 

A viínd» tm uuzia> <i • ^iitiiIj^ >11 

« A i l 3 AME3!Câ 
L a r g o do T h e a o r r o — Pau l a 

15—12 

Príncipe do Brãu-Para 

Achcin-se á veuda, n o ener to-

r io d e t t a fo lha , büb.ctfa» ^orla.es 

com o r e t r a t o de S. A. I . o Prlix-

rc do G r i o - P a r á , pelo preço d * 

5CO í éi3 cada uiu . 

G o n t o s 

Vrn«it--Sí; 
& Comp. 

i au.oí c&ü i '-aruo 
(m) 

•j oruro anü-c7:' l ír ico prep-«.rv 
1 do n - 11-u•.x: lo h romlL 

O 

ti 
J(' I a.. .1 V 1 ' 

4 ' Hú \ • >••; > j i , ,, 
ü:i/»rÍA'i ilu ,-i. 1'aiiíu. 

o ill 
i ..Ai 

4 ; : i M M 

HF.B3Í F IO , 1 2 D E B f f & n Ç O C E 1 S 0 4 

- í i 

er p rc fe ronc i a a c.k.t,% a genc i a yera l , *er a t-.tn ve^d i l j Toiic- 'V-vt i n 
:oiJ..;i! ifraniiert 

Ua 1 • r ios £ . i u t e r i o r tlcvo;-.'. oer d i r i g i d o s aos a g e a l . i garao i da C r a i p a a U i a ds I , í t s r i a 3 " a 
'o E r a s i i : 

rp«*f»l»ram n pua<•-'1 '.i -ií ' iva 

T INTOM KflYà iUS IA t iTASU 

/•Ul 

li a t 

J l ^ X X 2 3 . 1 X X 0 1 0 3 

João lo i «-ira ' lolarlnht. 

a r v a l l i o 

'f" I ; ' . M a i s r i 
1 li: 1 ' a s t r o M o -

> l' 1 '/ 'I i l i o •• 
1 l . n u i ' i li ' , i - r a i i i >. 1 1 1 ; > i . i d 

V ^ - J A f : 1 i , M a r . i l e i rfam-
p . i s i . , s a . ! 1 i l i 1 " tli- C a r v a -

. i í j?r .) ! ' i . i n | C J ; M í j n n 
.. ,.r; < r r . •!•) s r » s n t i d o s r 
i n ; > i ! o , : ) a v >. •• - r . v l . - I . n ' 
i o d o s o s [ i r - - • J f i r r . s i i ) . 
' 1 •• ,1 •• 1 : 1 m a n -
l . i r n ' ".!• r . ' V r • 1 ! • > . « . i i a . 

s o i r u n - i i - T i r a . 7 • 1 - > r , • 1 .s l i r r a s 
( ' n i r a n l - à p c - o r s r • 1 ' í i r i a m t r a t e : 

-. l ' m ! o , 1 1 ! " m a r ; , -! 1 1 9 > 1 . 3 H 

« • P ' . l 1 : 1 ; : 1 { 

T ; V i ^ . v g y p n » 

i J I o r . i . o T i a 

( f»-

ii &" 

A I - T T 'CÜ-A. 

• l i h A 

l . l l ú u . 

G - i j . i r n : i r á . a g 

C A t-3-a. J M ^ K I N T O j S O Z S T 

t u t 1 « 3 P « ' ç o ( e l s r f j . l u r a o n s ) 

. i; -X t l i i 
ii i--.fr-.- I *•!' 

tM I • • 
-.:"; i • 3 j . . 
i-.IT- i • 

líí 
. : í 

l t , ' 

EB) » M .'OVF.N r 

r- -
tars. <!-•> i a • 

qu*T rs: ri{ torio < r,.i 
eis r.t :. l'isr : '! ; 
no P.»n-:o ; ar i parar: r 
£0. Para i.nf rn-u • r-, 
de Sih'S, * os!a ro ; . : 
ta (i íad- . 

I.oga-io a estú i 
-i• i ui Io o «:onj I 

• o > umen- } 
.; 11 "Kl qual- í 
w ..mi<:r« 'al, ban- I 
ll e u «I,:r04lt0 
II a quT empre-
r <•:.•-: a Assia 

.:r i i. nes-

i o a m a r ^ -

ISDIS •/-; 
A T j j Q 3 -j 3 

Ai.,. 

AS 

. r is . 

i ri i up i 

A C O A V A 
Ptrfojai jLa^miaico 

rue du Cohsér FAP.I9 

'•Jfí/W (.,11 . f l'0 
J t i l à k ú t e t t è 0"i . °UiUSI .*(K| 

(<yinnasio do S. <1 -* ' arma 

: . t t a a o c á r i " ---o 

. 1 r! -n 
• lia l •!•• ,i 
,» IIOVM iS 1 .1 

.- r'-iro. 
íiims-

i 1 mino* 
.10—ü 

r ; í s 

BARVLL * 0- ; - J . A M / . n & M l .l 1 C • 

Tee San Paula Oas Soapaay r f 

Do dia 7 fl<> •• n . m. i 'I •an-
lo, os preços «leste KXC1.1,1, H.V-
TK COMUl'STIVi:S. 1-ài. «..; *e-
'•IlilUOK 1 
A víir^-jo : iin fn l i ! :<-;i, p o r 

l i fp lo l iu-o . . . . ' . . 2í«n0(l 

Kn l re-M • j, . -j.snOO 

I'oi- a lar • ' . - : : .1 i'a i •: ii- ; — 

po r ' . . i753000 

E m l i a i i-i'i 'i i ia 

<le t > r ; n IHOr. JOO 

K. l'-m! •, ."> ile !'. < n 1004. 

Ii <• a ,i 
i -pj !,••!<• il.i l 'o:; j . a nh i a 

C O M P A N H I A 

S Ü 5 i - A M S 2 ! S ® A 

m M r n m m m 

I'E 

A H S H 3 9 H Ç A 

A p p r o r a d o pe l a iD;rectox'ia do 
Serv iço S:-".:i"-ai*io do í3. P a u l o 

0 e s c r i p i o r S o d a s u s e u r s a i 

títsfa C o m p a í i h i a m u d a u - s a 

para o Sar^o í l o E : G 3 * , j j q , 

n. 3. 

i L i i i a EUPEPTICO 

S i C Â R M A T I V O 

O e fèrãúãúo & 
Retjoinniônil.ii lu na dyapopa' . i , 

naa^«as, uifi.-.m do?) in-
test inos . . ' lainuoZoncia, perfcui--
baç3ea d l j . ea t i r as . 

I) o. -1 r 
r, |f"ít iliO • 

ICiii i n ;r l II 'IStur C OS 

(;ii t rlãa a» ; !: irm teiaí, 

I "M i O l.i:::A r. , AI!!.!' A 

Jata iehy—Eslado do S. I*anle 
i o - a . 

Prisão da ventre 

cr.ra-se com o u»o da» Pila'aí de 
'iuiiauu 11. Moruio. ijui se v -n i.M.j ut 

c m liaruul u C.—H. I .uio. pu) 

Maria Antsala 

As dort» d« hs f»nto» »n'ns ns ^«ro» 
* breço e»ip«rdo i; nm» bala qn ' tinto» 
nft burriga, qui todos ensinavam remé-
dios, ma» nlnprnera rnr»Ta; »sr->n com 
algno» vidro» do remedio hiixir V Sft-
ralo Dens sjnde o inventor. 

Jscareby. 

ManiÀ AirrotiiÀ dz SoaxA 

Vende-se em 8 . Paola, cosi Baraei 
t Comp. Ing 

E - i > : i r à e u t i í r i c i o 

FOHML I A DO DU AMAKCIODB CARVALHO 

Pira ter da Escolu de Pharmnciã) 

Maravilhoso para a conservação doa dco» 
Ua e uaseio da bocca 

Preparado pelo pharmacentico 

O . c i o A S 3 I s a F a c e i r o 

R a a I 3 do rvTovcmbro, 2 15-15.. 

CAIXA MUTUA 

DE 

Pensões VihSisias 
SÉBF CEKTEAt, I 

/st.a ão Juiacio, 3-A 

Qs&î iier pessüa púds ics rever-s». 
itiasics a 10 ano» e a 2V. 
Custa mensal a 10 annos, CtOOQ réis. 
t tueio niUHsa, 1SU0.8 por anno. Una-

la mensal a SO annos. 1(600 réis 
í cbií* msxims, 2:000# por sino. 

B9~Vwam p s n s l o i a t i l p a r a todos 

Estatalos s prsspfcíos, grsfis. 
A »éé* esstesl estará aberu das 10 

<s H t u ás 0 da tarde e du 7 ás 94a 
ufa. tm.J 

n r 4 
t . 

l i ! 1 . 0 . 
d O r \ l i v c 
Von\, vt-to 
fca « v C C l ! • l l t " 
i, a • t 1 € 8 u n « l 
U J J. 
t a i f i e i l i i u t 

. . .. J i í J ^ ^ a ã í í j ' 

. i i . 

•>. s a í ) 

O ' 
: 

-IBp 1 
.. l , Li '.U 

T d 1'- i líodã', Hlliit . ' -.r£.S eu-
r r;,a liais i- ,r s. 

Í R s j s i S i s s p a r a m e n i n o s ' 

-iraiM" ' i t i f i i ' j ; .11 i ' >Jas as 
d. s, >n i riij<s para --irola 1; passeio; da' 
i.r," <• ile sar : / .rillda. 

O ü b h a s m o l e z a s 
-í ...ícaa e 'Je - ore*, , gra.. :es. Ua 
[T.in*-ira qualidade. 

M u i t o s o a í r o s a r t i ^ a s 

• m < reton-8 '«rna. <•;. i' ŝ. r,>. aJos, ;,',n* 
' 1.18, mí'ias. bor̂ adô , . '.'/aÜia.SuM e teci-
d-h pira tjiuaa» vestidos, ceroulas e ca* 
üiisas. 

A S O O r é i s 
VOI1L l ira \'stflos- brandi: largara. 

I. , 11 iCos [íad, -s, . ! itan-Jfi ,à. 

; E e t i ido so encon t r a tr-r-n^" sor-
í * 1 m ' • Ti t o nor p"n:;OR I: l l " . i: i ' lüir: rr', 

u a C A o A BA-P-f lSTA. B u a 
r - i t a 12 —a . P a u l o —At 1-a.clo o va-

. --eje ' — 2 

I, ?;-.=• s • 1,-ra , , r . . ri u- j . t J i n v j d r o . 090^J , A , , 
iptin-.o (rapsrad.i—Klixir Civ.ra, PncUu, l^ar.i, l.aruel , * * 

ct-, l- . r i . j . . -Isr-I!» O. s ; - i l iM p..ls 1 E O f t E p l S C O p a i , 4 5 A' . ir.ninp, 

!•'. Í'AL" J . , . _ ! . , , | r>v i • 1. ••• r. . , 

BILHETES PO T.U-iS 

spontan-ij 
• <;u-5 v i u b*n 
!a ti.uii oa Bofíreinio 
o<íon 
•-St Vi , tí ti 

j riiã > do ventre, nó pjder.ío 
i- 111 vidro:» api-i:a.H 1 «-

i*c ii* v. 3. .'ai r i u3 

ci-.r iar̂ im .̂-it 
stomago. ' 

r* nr.tor.j .! M'a 
m i retrato da 
• • i\to-i'ará, p• mo 

a !iJa-4'iio . 
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— Orsele e s t á o c a n S i ^ p r o ? 

- 3 ó o e n c o ^ t i u r á C j u e m l ô r o a K c s S a d o j 

5 ji í-a . 

Oh ped idos i l e v c r a se r d i r i g i d a s ano li\|ÇI'l-:i. | 
A; C-, ún i c a s c leposi íar los »-m S . 1'aiila 

Uiêü d.: r , u : . ^ ' -

1 Sabonêie üh Kananga, 

õs üe Kananga, : , 

j •:(>- i' • t 'ii >'.as p: m, i 5 J rfw • irias. 
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O a fama do remedio do 

jf"--. 

P o b i - e z a c i o ^ í í s í ^ - s ç c 

i t j 

scncerMC «esc. xkkwxb» 

DS FERRO 
de L E R A 3 , D o u t o r e a i Se i enc i a s . 

Approvnrlo pela Junta da Urgiu ne do R/o-dc-Janeiro. 

Anemia, m ccrcs palüdas, as deres d'o.stomago, a 
menstruação diff ídl , as flores brancap, < ui uo-sc rapi-
damente (ioni o ffrro solúvel e com o» phospliatos, 
que se achão reunidos no Phoiphato dr ferro de Leras, 
muito rocoinnienílado também ás creanens pállidas, 
delicadas, seftl appetite, e ás meninaf, que so desen-
volvem diRicilmfiirt«. 

Dopos i t o e m todas as P h a r m a c i a s 

J à 

PARA CL'1'.A KAWCAL DE 
S t L U i d a d e nerrosa. Impo t ênc i a , P e r d a da f a c a-d i l s 

i i | rcc ic^ão , i . y i - P H ' n o p l n d o a test ículos, P ro s t r a ç ão uervosn» 1?li-
iucõea noctuiTis3. AbafO' i da p ra re re i 

t a t e i e s , Mclet i t iaa úos r ins e d& B e x i g a o i i aqaosa 
dc» orgiams gen i t uss 

I C Kc-ravi lhoso KedJcnn j ?n to lia de i f> r.t. ir run-i rasmn-) •Ispili 1 
tirni I» ici. íbilLS cs dem»is rtmeàút, e é o uuíco m-dlcanienta qu» eara railulp 
i_<r'.f i .k i oe ctfos. Km itoltoi destes caso a, os KLVS, Ta-; 2trilai»oto s i ) a.'ís> 
tt t t i>, icrci-n; í ftmctíoinr riignlaraesto, as PRKU.'.á B&iUNAK-i, q l l r ssjaji la-

. . . r í i i t o frcniBtoraa dcssppartccn c r i p i r e » «J b.NITA£9: seuperta rl^tt 

G a r a i i l e - s e a c i t r a a . ^ s ^ i u í a 

Vetdc-se tsU dAravllhosa asò ícaa ín te tm ísím u piv 
jrttíse c- d r o g a r i a s do Z i i P a u l ; . 

B R A N D E & G. 
3 0 4 ) F rep z i e t a r i o a efaianecá 

fi. S l s t . S t , — N ü W - Y O I í K — E i ü . d a A . 



e t o d o b i o l i o i m m u n d o q u e s ó p o d e v i v e r n a o b s e u r i d a d e c o r r e a o c c u l t a r - s e e m s u a s c a v e r n a s . - J 

A p p a r e c e u a E m u l s ã o d e S c o t t e t o d o o m u n d o s a b e o r e s u l t a d o . N ã o l i a n e c e s s i d a d e d e r e p e t i l - o 

a q u i , m a s t e m o s d e p ô r o p u b l i c o e m g u a r d a c o n t r a o b i c h o d e e s p e c u l a d o r e s , m e l h o r d i t o , c o n s p i - ^ f f l f f i j ^ ^ ^ ^ ^ ^ E ü T / j 

r a d o r e s c o n t r a a s a ú d e p u b l i c a q u e p e l a c o b i ç a d e u n s q u a n t o s v i n t é n s p õ e m e m p e r i g o a s v i d a s Ê ; ^ 

d e s e u s c l i e n t e s , v e n d e n d o - l l i e s s o b o r o t u l o d e " e m u l s õ e s , " m i c h o r d i a s i m i t e i s , s e n ã o s ã o p r e j u -

d i c i a e s , q u e a i n d a d a d a s d e g r á t i s r e s u l t a r i a m c a r í s s i m a s . - - ^ ^ S Z ^ ^ ^ M é t ^ ^ Ê 

C o n s u m i d o r e s ! D e s c o n f i a e d a s p a l a v r a s " e s t a é m a i s b a r a t a e t ã o b o a c o m o a d e S c o t t . " w j s M 

E s s a s e m u l s õ e s " d e p a c o t i l h a " n ã o s ã o f e i t a s p a r a c u r a r e s ó s i m p a r a e s p e c u l a r c o m a g r a n d e f a m a S a f i 

q u e g o z a e m t o d o o m u n d o a l e g i t i m a E m u l s ã o d e S c o t t d e o l e o d e f í g a d o d e b a c a l h a u c o m h y p o p h o s -

p h i t o s d e c a l e s o d a . . J & S m S S Ê 

P h a r m s c e u t í c o s h o n r a d o s ! O s q u e n ã o q u e r e i s f a z e l - o s c ú m p l i c e s n a f r a u d e e t r a m ó i a : I l a v e i s c a l c u - • j f f j B S j p 

l a d o o q u e c u s t a m o s frascos v a z i o s , o s e n v o l t o r i o s e e m p a c o t a m e n t o s , o s f r e t e s e o t r a b a l h o d e e l a b o r a ç ã o ^ f r ^ J f 

d e s s a s c h a m a d a s " e m u l s õ e s " q u e s e o s o f f e r e c e m p a r a q u e i m p u l s e i s a s u a v e n d a e m l u g a r d a d e S c o t t ? 

S a b e i s a c o m o e s t ã o " c o n s i g n a d a s " p a r a v e n d e r a q u a l q u e r p r e ç o ? Q u a n t o f i c a p a r a o l e o d e fígado d e b a c a l h a u e p a r a • 

h y p o p h o s p h i t o s ? 

O s c o n s u m i d o r e s q u e d e s e j a r e m o b t e r o b e n e f i c i o q u e e d e e s p e r a r - s e d e u m a b o a e m u l s ã o d e o l e o d e fígado d e 

i n s i s t i r e m q u e s e l h e s v e n d a a d e " S c o t t , " a q u e l e v a a m a r c a d o h o m e m c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s . 

Á v e n d a e r a t o d a p a r t e . S C O T T 8 c B O W N K , C h i m i C O S , 

peno* 

Carnes 

1'AUA HOJ l i 

mmlf S r a s i ! wú S í í % n )Í 

L H Í B A L A J I P O S T k I 9 L T 

Sorv i j o da pass&^siis p a r » 'Xyr i-Tar t 

IUIIIDA DE BASTOS n> V I 
B Í E O I I nm lona.) \"J de março . . . . 2 <1* a >riJ 

P a q u a b o t s i>?ste-£rançaii 

0 PAQUETE 

O PA(JUB?B 

< 4 3 4 3 TQS1ELÍ155A5 ) 
f l l u m i n t t i l o » l u a o l j a t p i a * 

?ahiri do Santos no dia 9 do corrente, c do Kio dü ,] 

& m n m , i m 

S . P A U L O 

P H Q S P H O - O L Y C E R A T O 

D E C A L P U R O ,<í 

fíeconsHtulnte g e r a l , 
Depressão 

ãQ SysWna norooso, 
f í e u r c s t f i e n l a , 

Excesso de t r a b a l h o . 

Camoleao 

§ o c i é ? é O s n á r a t e de Transporte fôari 
f i í i s ÊS à v a j j e a r d e M a r s e i ü e 

0 E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C I Í 2 

f> rJrnrfiilo dentista Annibal Vltral 
m i qualquer dente, por mala dorido qas 
ge)a, ejn lioras, com um processo da 
• ta ir ver cio. Obtura a aioal^ama, a os-
$e artiliclsl, a esmalte, a gramto oa mas* 
•a, por tSUfcUO. Obtara a oura por 191 
a £1*000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dl!-
Iki l qce ceja, por 25$ a 409 (nSo oca-
Brcgando o processo brusco do inartallo). 
Ltapa oa denta o os torna alvos por j | 
a M í . Extrai dentes sem dôr por 5J. 
Celloca dentaduras com ou sem chapas; 
•lentes a plvot, coroas do ouro o morai-gâ Sea de brilhantes. Trata das 

ib da bocea c corrido as anomalias da 
tarifas. 0* dentes da primeira denti;ij 
pedem ser tratados o obturatiotf do incs-
Bo modo quo oa do adulto, «vitauJi 
tn iu i os tumores, as inílurnaiaçòca o as 
Vitnlts gengivaes; üffucçóes bucoias, 
çiut coito concorrem para a dcbilidadt 
gerai das creamas. 

Iodos os trabalhos iSo garantidos, oi* 
Jertctndo todos oa objectívos hygieniooi 
« a uai» rigorosa antiiepBia Ueutaruuij» 
á t t i a . 

C«i»ultas e eperaçíoa, d UjrM u 
* e» tudo . 

Me OQüiití&c. gorai. 

A f i W t i , 

P i R c N t i s n í e , 
P h o $ ( M t u r i a , 

Enxaquecas. 

Ealiirã d-i í-anlu» n> dia 22 do corrente, HAilKiAS PA li A A EUROPA 

A ACFEET 
C S i r i L D 
BOllKUAI 

1'rcooH (Iuh pi isNígcns 
1* claase—Ueuova o Nápoles íiso Tr 
2* . — (ieaova c Nap iles SW) [ti . 
a* . — Ueuova o Nápoles 130 írs. 

A Companhia vond.i i ^siagcns até Paris*nas (aiidieOes auguiot')»: 
Ato Parla ida, 1* elaaso, f i a . . . 07:11 ldcmdilo.lda o vo lU . l *das« , fri . 1.191 
1-Jeni, dito, idom, 2* cladS!, f n . . . 602 | Idom ídein, dito 2* ditt, [r§ . . HS! 
Ucm dito, a- dita, írs 193 | Id.m Ideui, dito 3- dita, Trj. . . . Iti t 

1'ara mais iaformaii '">• oom jt agaatsj 

A n l u i i e s d o s S a n t o s & C o m p « 
t m s i . 1 ' a u i o , r u i t <Ju d l i e n t a . J U . " 

ü ' » Snutwu, l>rafu a» l lopubl iuu, 1. 
l i i o «Io . I s m e l r o , r u a C r i i u v i r a <ie M a r ^ o , í í í . 

O p a q u o t a u l l s m j a 
^ ̂  Y Deposito geral ; 

CHASSAING | C", Paris, G, avenue Victoria 

Iliuminalo a lni alulriii 
Coinmaulaata— H. l iEMPEL 

SahirJ em 2:1 do morço, pari 

R i o d e ã"EJ io iu*o , 

B a l i i a , 

M a d a i r a , l a i s b ô í i , 

A n t u é r p i a a S ^ o i u a a 
}'r';,o tie.s pâ sâ n̂a para o liio do J:n*-iro, em 3* cla*io. 

paquet-; t'.»m bflai o aa mii i modermi aocaiumola^lai par» {tnit;it.*i 
de classe o tem coslnhclro portu^ae^ a bords. 

Prcçj das passagem da 3* claiD para UIíülO.V a U\0SIÍIV. lo . i a i i l i v i u i 
do mesa, réu 3 3 5 3 3 0 0 . 

Para passageni, Iretcs e mais infor;ni^M, trata 3) ca;a 

UH a < ) e : i t u 4 

kodelos 1901 

Troços sem compfttenela—carroí com 1 
,'operes. í< cavaüos de força, dcsdsõ.-OOOÍ, 
cem todos oa melhoramrutos. 

PnoninCiticoB M i c l i c l i n & C. pari 
Licyclettas c carrcs aatomomia, artigos 
de borracha. 

MOTOCVCLETTAS—ultima uovi !a U. 
Acctsaririoa de automóveis o HKJtoey-

clettas. Encarrcgani-ao do qualqu:r oa-
commerda deate ramo. 

CX1C0S AGEKTUS TAlli 0 BB.Utt, 

A b I i i e c s dos Santos & Comp. 
/•'no ir R Bmt ? '1 ( ! l . 

A g u a d e u f c i f r i c i a m o d e r n a , com d e 

T H Y M O L 

A l v i - j a <ts ( !e i i i »>» i « i r u r » i i i s l a n f a n c í t m o n l o ( j11uI-

( j i i e r <I<>'' <Iu d e n t e s e ç j : i r < m i t l a . 

DEPOSITO GERAL 
lelepbonea, campaluliu, para-rtus 

nrtixnento completo do todos os luita* 
«ú ts perUunatea a eaU artu, fcaáj.u-u 
anaJia iUs t loucetut. 

l a t i r I l A l H i a l a x k l 

4*TÍ t « » d u t i t r , 6—Caixa i t i 

B. PAULO (m) 
Sociétó Gói ióra l f i 

R u a d e Sã. Ü o . i t o , a i — S . P a u l a 
É . 3 D ' f 3 0 fiflwíiío / A i e n t - a , n . â t í - « S a ^ i i 3 x 

G B A G E 5 A S 

TK&mbv.rz ^ ü d a i i n a r i k a a l ^ O i i 3 

D & i n p f s c l a l í f f i a l i r í s Ga^a l l a ohL % li 
«av ies urtcuL gjrrsü í i v r o j n n n í i j t i a , ao-j M I I ; » 11 

uaa; i u l u k j a 

VAPOajS A J 1 3 I 3 
M l i l J D O ü A 18 de marco do IÍKH 
c o E i a r s r a s ao «e marro do um 
T U O t r M A H ü de tbril do IW4 

Presos ( ln pam^ai ) 
I* classe—Ssnava o Nspila* 85) fr«, 
2* • —lieno»» e Nápoles . .VM Frs. 

• —Gênova o Nápoles 13') írs. 
A CompanM» vente passagens at.j Paris, naj coslljjs» » i£3 i i t : i 

Até Pari», Ida, 1" classe, frs 873 i Idem dito, iiii o vjlt i , 1* o l i u ! , ti 
Idem dito. idoin, 2* cioMe, írs. . . . 5U2 Meio idem, <llw 2* dit», írs. . 
Idem dito, 3" dita, frs 199 | Idcm Idem, dito, 3' dita, í r s , . . . . 

f MEDICAMENTO P H O S P H 6 R A D O « 
1 que tem dado os melhores resultados em Iodos oa 

ensaios feitos pelas celebridades médicas francezas e 

not hospitass de Pariz, contra as doenças seguintes : 

NEURÂSTHEKI f l , 

l t E f l B A L H O EXCESSIVO» 

t CGHVf lLESCENCiâ , 

L tiE'fE8ÇÍ0 DE C R £ $ í | I B £ f i r a 

m fàim-hfóPx à 
^ P K - ^ I ^ T ^ i a , J 1 . Í B E T E S , 

• L j P i f áXI, «armâceutic^ , ' 

W U U i ^ ^ i Pkrr^amm», tt^D 

^ H B i f c ^ p a f m z ^mÊEBÈr 

Pata mais iutorma;i)as, com os agentes 
O p i i | u c l n a l l c u a n u 

A s i l a i s i e s d o s S a n t e k € . 

«nó ra lo do Transpor ta Marifcitnei l 

vapour do Marso i l lo 

O o « p ! « u i ! i < f a v n p » r 

1 ' a u i o , r u a <(n S . I t u n f u , - ! > 

I'.'ni S a n t o * , P r a ç a ala I t o p i i b l i u i 

J a n e i r o , r u i » 1 ' r i m c l r o d o M a r ™ , : t í . 

bocie 

Cap t : J I T H O O E I l 
Kahlri, no dii 10 J j corrente, para o 

R I O , B a l i i a , , 

O s p r e g o s d a s p a f f s . t y u n * d n 1 ' e , 1 ' n l a ^ i n , « t t r i 

S a n t o a n K i o , f u m m r e J u ü i i l u a a í O } , ( ) » i > a - í ( > } ' ) D í 

r c s p o c l i v ã m e n t e . 

í P r e ç o « S a s i i s s s a ^ c i i s d e 3 ' c l a a s a > u r j 

L i s i b ô a , 1 3 5 ^ 0 0 0 . 

Todoc os rapara* J is t i OoapuhU 'At i b>r<l> :atlacHra p>rU(* i l . fint 
ct ráho de m u i aos pissig lraa l i 3* oUus . 

Todos os paquetes di Oompinii.a m i d> autrao^ii rsiderat, l l i a i a t l i l > 
itu eleetriea, poaniado «p loa iüau J jcamai» i i i )« i pari j iasigslrjs l i l ' > . 

Par» trotas, p«4sageaf a uuis lalarmajls^ x agsius 

2 Ü j o D n s t o n <3* G o m j g b 

U a a <1« C o a a o r e i u , W - - 8 . f u s l » 

Â P S O L I N Â D E CHÂPOTEAUT 
( N S O C O N F U N D I R COM O APIOL) 

A APIOUHA é o mais poderoso rmnfnafuge conheido, 
o o t̂ .-.is e n iw i ado pel#* m**<lico?. F l l i provoca « ri'frufc»rrea 

ü fitixc rrtfín .il faz «fesappureeer ;i intcrru{ji; »o c a .suj.pF»*'.s3f) 

ilVüe, bem como as í ó r t s de cab»<,«, a irritação nenoH, as 

cri^píiçõc , dores e cdlicas qu« acemp luliaiai as e p O c a a 

i r i o i i s t r n a t ' 6 , eompromclU-iMlo l i o frerjupntímentê » 

sahirl, no dia 19, para 

M o n t e v i c a é o © 

Buenos 
Para mais informações, com oi agsutes 

A n t u n e s c i o s g | a n l : o 3 & O . 
Km S. Pauio—Hua da d. Banto, 
ÜL.Sagitos — ! ' f a < ; . i d í i tíapttblica, 1. 

No Rio de Janeiro—Kua Primeiro de Mar.o, 31. 
SAÚDE DAS SENHORAS 

Ei PARIS. I . na í . i í ímí ci «ei Mas as flrnudu _ 
I k B ^ i l è l l K «Ba S. lazi». 1. A H A Í I A M T E k C"' . - B Á R O I i * O S 


